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WASHINGTON — O senador William Proxmire 
gesticulando durante uma entrevista. Com 72 
anos de idade e 21 anos consecutivos sem faltar 
a uma única sessão do Senado, Proxmire vai   agora abandonar o Congresso.   

  

  

  a gala da entrega do troféu «Bota de Ouro». 

  

— O mexicano Hugo Sanchez, ao serviço do Real Madrid, posando com Eusébio | durante   

Pela 1.2 vez desde 1979 

Inflação europeia 
foi inferior 

à norte-americana 
Pela primeira vez desde 1979, a inflação para 

o conjunto da CE foi, no último ano, inferior à 
dos Estados Unidos, revelou ontem o Gabinete de 
Estatísticas da Comunidade Europeia. 

Os países da Comunidade registaram em 
1987 uma inflação global de 3,2 por cento, contra 
4,3 por cento nos Estados Unidos. 

No último ano, verificou-se ainda uma 
diminuição dos diferenciais de inflação no 
interior da CE em relação a 1986, sobretudo 
devido «aos bons resultados obtidos pela Espanha 
e por Portugal», salienta-se no comunicado do 
Eurostat. 

Em Portugal, os preços cresceram 8,9 por 
cento em Dezembro de 1987 relativamente a 
igual mês do ano anterior. Em 1986, o aumento 
tinha sido de 10,6 por cento. 

Em Espanha, a taxa foi de 4,7 por cento, 
contra 8,3 por cento em 1986. 

No que se refere ao mês de Dezembro, todos 
os Estados membros, à excepção de Portugal (1,4 
por cento) e da Grécia (1,2), registaram aumentos 
muito pequenos (a maior parte entre 0,1 e 9,2 por 
cento). A Holanda (menos 0,2 por cento) e o 
Reino Unido (menos 0,1 por cento) tiveram 
baixas de preços. 

Em 1987, ao contrário do que sucedeu no ano 
anterior, nenhum dos países da CE obteve taxas 
negativas. 
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Banco Europeu 

empresta 

a Portugal 

8,2 milhões 
de contos 

Portugal contraiu junto do Banco Europeu de 
Investimento, BEI, empréstimos no valor equi- 
valente a 8,2 milhoes de contos, financiamento 
de projectos e programas para 0 desenvolvimento 
de PME's industriais. 

Os dados sobre os dois empréstimos, no valor 
de 10,4 milhões e 40 milhões de ECUS, respecti- 
vamente, foram ontem publicados no «Diário da 
República». 

A finalidade é o financiamento de iniciativas 
de pequena e média dimensão nos sectores indus- 
trial, turístico e de serviço, excluindo comércio, 
assim como de iniciativas que contribuam para a 
realização de economias de energia ou protecção 
do ambiente, situadas em Portugal. 

A duração é de 10 anos para cada um, são 
pagos em sete anualidades, têm um período de 
graça de três anos e um período de afectação de 
doze meses. 

A taxa de juro é aberta (a fixar no momento de 
cada notificação de desembolso). 

Brasileiros inundam o nosso futebol 

  

Governo pede 
ao Parlamento 

para rever estatuto 

de igualdade 
O Govemo, manifestando apreensão com «o desmesurado      CABO CANAVERAL — Um míssil «Trident lls em pleno voo momentos antes 

de ser destruído por mau funcionamento. 

  

    

afluxo de profissionais de nacionalidade brasileira ao futebol 
português, pediu à Assembleia da República autorização para rever 
o regime de atribuição do estatuto de igualdade. 

A autorização legislativa, cujo pedido entrou quinta-feira na 
Assembleia da República, destina-se a estabelecer uma situação de 
reciprocidade entre os dois países, ficando os cidadãos brasileiros 
sujeitos a um ano de residência em Portugal antes de terem direito ao 
estatuto de igualdade. 

Ao expor o motivo para'rever o actual regime praticado em 
Portugal, o Governo sublinha que a convenção em vigor entre os 
dois países de Língua oficial Portuguesa deve subordinar-se, por 
imperativo constitucional, a condições de reciprocidade. 

A lei brasileira sujeita a atribuição do estatuto de igualdade, 
entre outras condições, à residência no Brasil há pelo menos umano, 
o que não tem sido exigido em Portugal. 

Esta disparidade, segundo o Governo português, «tem compor- 
tado reflexos negativos nalgumas áreas da vida nacional, designa- 
damente do domínio do desporto» .



  

2 

pestacável 

quentes contrastes. 

beira de se desfazer por desenten 

refinados... Tudo a revelar uma 

de aburguesamento pessoal. Em 

saber, as frases curtas e agressi- 
vas, os minutos contados, a indi- 

angustiante. 

impedindo-se de rasgar a imensi- 
dao dos horizontes elevados. Que 
tristeza reconhecer como estupi-   

Trés coisas aconteceram esta 
semana que me levaram a verificar 
que a miséria, por vezes, anda 
vestida de luxo. Nas mais diversas 
circunstâncias. Na família, nos 
monumentos públicos, nos novos 
ricos, na juventude, nos turistas. 
Em Aveiro, terra de fortes e fre- 

Visitei uma tamilia que esta a 

dimento conjugal. A vida toi-se 
tornando impossivel. Pela maniá 
das grandezas. Carros, desportos 
de alta competição, noitadas de 
elevado requinte, jogos de toda a 
especie, companhias e ambientes 

ânsia doentia de prestígio social e 

casa era o caos. O nao querer 

ferença, a monotonia, a solidão 

Que pena ver como as águias 
cortam as suas próprias asas, 

AVEIRO 

  

  

Miséria 

damente vao deixando que os 
seus voos se tornem rasteiros e 
acabem por se destruir a si mes- 
mas! 

Estava a participar num encon- 
tro de formaçao nos anexos da 
Igreja de Santo Antônio, Igreja que 
foi, hã meses, reparada e caiada 
na sua fachada exterior. Como 
tantas outras casas e edificios 
públicos. 

De repente, cai uma enorme 
caliça que se desprende do tecto 
e se desfaz perto de nós. Nao 
ganhamos para o susto e ficamos 
perplexos com o que havia acon- 
tecido. O exterior bonito, por den- 
tro é como se pode ver. Mais um 
buraco a somar a tantos outros 
que por ai abundam. Nos monu- 
mentos e nas casas, nas estradas 
e nas ruas, nas capelas e nas Igre- 
jas, mesmo naquelas que tém a 
cara lavada. , 

Noticiaram os jornais a morte 
do farrapeiro de Famalicão. Era 
figura tipica, em Aveiro. O seu car- 
rinho de transporte, a sua assidui- 
dade aos contentores a horas de 
recolher alguma coisa que lhe 

vestida de luxo 
pudesse valer em suas necessida- 
des, o seu comportamento de 
homem correcto foram-no dando 
a conhecer. 

Mataram-no. Pela calada qa 
noite. No sitio onde se acoitava 
para, neste Inverno gelado, pro- 
curar algum aconchego e descan- 
ço. Numa das ruas mais movimen- 
tadas e ricas de Aveiro 

Na cidade, mata-se. E horrivel. 
Onde devia proteger-se a vida. 
Para isso nasceram e foram edifi- 
cadas as cidades. 

A miséria anda por ai vestida 
Jc luxo, conforme as circunstân- 
Css E ocasiões. Basta abrir os 
oiros que logo a encontramos. 
Esta em todos os sintomas. de 
cegradação. Etica e cuitural, so- 
Ciat, tamiliar & religiosa. 

Para quando um plano de luta 
concertada, em todas as frentes, 
para que a miséria e o luxo deem 
lugar à solidariedade e à sobrieda- 
de? Para quando o criar condi- 
ções que garantam a todos o ne- 
Cessario para viver dignamente?! 

Georgino Rocha     

Escola de Música 

do INATEL 
Terminam na próxima segunda-fei- 

ra, dia 25, as inscrições condicionais 
para os interessados na Escola de 
Música do INATEL que a delegação 
de Aveiro pretende criar brevemente. 

A escola serã orientada por um 
professor profissionalizado que mi- 
nistrará uma formação com objecti- 
vos idênticos aos das escolas oficiais 
e destina-se a sócios do INATEL e 
respectivos filhos com idades entre 
os 10 e os 35 anos. 

  

Exposição de fotografia 
encerra hoje 

Em Espinho, na escola Dr. Manuel 
Laranjeira, encerra hoje uma exposi- 
ção de fotografia de trabalhos dos 
jovens que participaram no curso de 
iniciação à fotografia realizado em 
Aveiro e promovido pelo FAOJ local. 

Acto académico 
Decorreram ontem na Universida- 

de de Aveiro as provas de mestrado 
em Ciências da Educação (Didáctica 
do Francês) da licenciada Maria do 
Rosário Jasmins Pereira Rodrigues. 

As provas tiveram como júri o dr. 
Filipe Rocha, professor catedrático da 
Universidade de Aveiro e os vogais 
drs.- Jose Ribeiro Dias, professor ca- 
tedrático da Universidade do Minho e 
Carlos Galaricha, professor associa- 
do da Universidade de Aveiro. 

Faz hoje anos que... 
  

- em 1542 por falecimento de 
Catarina Gaspar - ou Catarina Ta- 
vares Prata - a Confraria do San- 
tissimo Sacramento, da igreja ma- 
triz de S. Miguel, tomou posse de 
uma marinha, sita no Remoinho da 
Cal, que aquela senhora e seu 
marido - o piloto João Fernandes 
Prata - lhe deixaram em testamen- 
to de 5 de Dezembro do ano ante- 
rior, 

- em 1548 a prioresa do Mostei- 
ro de Jesus enviou uma carta à 
Rainha para que esta mandasse 
derrubar umas casas junto da cer- 
ca daquele mosteiro; 

- em 1677 foi passada carta de 
cosdjutoria da igreja de S. Miguel, 
da vila de Aveiro, ao Padre Gregó- 
rio Teles; 

- em 1765 foi passada provisão 
de serventia do ofício de prioste 
da Comenda da vila de Aveiro, por 
tempo de seis meses, a Luís Ribei- 
ro de Figueiredo; 

- em 1801 na Nunciatura Apos- 
tólica de Lisboa procedeu-se ao 
interrogatório das testemunhas no 
processo canónico para a confir- 
mação do bispo de Aveiro D. An-   

tônio José Cordeiro, leitor de Caã- 
nones na Universidade de Coim- 
bra; 

- em 1838 em Lisboa, com Ma- 
nuel António” de Vasconcelos, 
José Estevão Coelho de Maga- 
lhães fundou o jomal «O Tempo» 
que durou pouco; 

- em 1857 nasceu na freguesia 
de Vera-Cruz o Conselheiro Dr. 
Antônio Emilio de Almeida Azeve- 
do, distinto advogado, magistrado 
e jurista dotado de integridade de 
carácter que viria a ter residência 
no lugar da Costa do Valado, de 
freguesia da Oliveirinha do Vouga; 

- em 1882 numa sessão realiza- 
da neste dia, o Dr. José Maria Bar- 
bosa de Magalhães apresentou o 
relatório dos trabalhos do Grémio 
Modemo no primeiro ano da sua 
existência, e João Augusto Mar- 
ques Gomes, historiando os servi- 
ços prestados a Aveiro pelo Mar- 
quês de Pombal, afirmou que 
aquela colectividade não podia 
deixar de se associar à festa na- 
cional de 8 de Maio, comemorativa 
do primeiro centenário da morte 
do estadista, e sugeriu que se or- 
g9anizasse uma exposição distrital,   
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Capturado 
em Aveiro 
autor 

dos disparos 
sobre a PJ 
em Valadares 

Um dos indivíduos intervenien- 
tes no tiroteio da passada segun- 
da-feira em Valadares, Gaia, no 
qual ficou ferido um agente da PJ, 
foi capturado pela Policia Judiciá- 
ria numa vivenda na Barra, Aveiro. 

Na operação levada a cabo não 
foi conseguido, porém, proceder 
também à captura do cabecilha do 
grupo, Casimiro Martins dado que 
não se encontrava em casa onde 
foi capturado o seu colega de 
nome Fernando José Simões Fer- 
reira, de 32 anos, residente em 
Cacia, Aveiro e sem profissão 
conhecida. 

De facto, Casimiro Martins terá 
pressentido a movimentação e a 
presença das autoridades poli- 
ciais e, acompanhado da sua es- 
posa, abandonou a casa sem ter 
regressado até ao momento em 
que a Polícia Judiciária interviu. 

Na origem da operação e pos- 
terior captura de Fernando José 
Simões Ferreira parece ter estado 
um alerta de um popular residente 
na Praia da Barra que terá visto o 
Casimiro Martims a passear nas 
ruas daquela zona e té-lo-ã reco- 
nhecido através das fotografias, 
entretanto, divulgadas em diver- 
sos jornais. 

De momento, Casimiro Martins, 
poderá ainda encontrar-se em 
Aveiro ou nas suas imediações 
pelo que as investigações da Poli- 
cia Judiciária prosseguem na ten- 
tativa de O «caçar», 

O dispositivo montado pela 
Polícia Judiciária para cercar a 
residência que os foragidos utili- 
zariam para se esconderem come- 
çou quando surgiram alguns indi- 
cios sobre a possivel «morada» 
dos fugitivos. A operação decor- 
reu de imediato após uma noite de 
vigilância sobre o local acabando 
na captura do José Simões Ferrei- 
ra e na fuga de Casimiro Martins 
na companhia da sua mulher. Na 
altura em que a Polícia entrou na 
residência para proceder à captu- 
ra encontrava-se somente no seu 

interior o fugitivo capturado, Fer- 
nando José Simões e os filhos de 
Casimiro Martins, um de quatro 
anos e o outro de 16, de nome 
Carlos Alberto Martins da Silva 
que acabariam por ser metidos 
numa carrinha e conduzidos para 

a Directoria da Polícia Judiciária 
do Porto e posteriormente entre- 
gues a familiares. 

A vivenda onde os fugitivos, 
Jaime Martins (hospitalizado num 
hospital do Porto em consequén- 
cia de ter sido ferido durante o ti- 

roteio), Casimiro Martins e sua 
esposa, se encontravam, estava 

alugada desde a época do Natal 
por dois meses, prazo de arrenda- 
mento que terminou ontem. 

Na altura em que alugaram o 
prédio, teriam dito que eram emi- 
grantes radicados na Suiça. 

MORADIA 
EM CACIA 

400 m2 de área coberta, c/ 4 quartos, roupeiros, 
grande sala, jardim e quintal, vende-se. 12.000 contos. 

Telefone 26715 — AVEIRO. 
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Armadores aveirenses 
prejudicados com a política 

da CEE 
Os armadores aveirenses reuni- 

ram, na delegação do ICEP em Aveiro 
com o Ministro da Agricultura e Pes- 
cas, Alvaro Barreto, estando em cau- 
sa a insuficiência das quotas de pes- 
ca longínqua atribuidas a Portugal 
pela Comunidade. 

A principal preocupação expressa 
pelos armadores foi referente à políti- 
ca que a Comunidade tem vindo a 
desenvolver com países terceiros e 
que vem confirmar a tendência para a 
diminuição das quotas de pesca a 
Portugal, e que se prevém tenham 
umã diminuição drástica este ano. 

Como exemplo foi dado o caso do 
Canadá, em que o comissário Cardo- 
so e Cunha, que foi alvo das mais 
cerradas críticas, apresentou na co- 
missão uma proposta de quota zero 
para as águas daquele pais. 

Os armadores veem para este ano 
um quadro bastante negro com a re- 
dução das licenças de pesca para a 
frota nacional nas águas do Canadá, 
Africa do Sul, Marrocos e Noruega 
entre outros. 

«Os benefícios da integração de 
Portugal na CEE, no sector das pes- 
cas são nulos, e se não podem ser 
imediatos, então quando vierem já 
não servem de nada pois a frota pes- 
queira portuguesa não pode estar 
parada, e se estamos a receber subsi- 
dios para a construção de barcos e 
não os podemos usar, não vale a 
pena» - referiu Batista Tavares da 

ADAPLA. 

Salientou ainda que irao ser pos- 
tos barcos a trabalhar em águas da 
NATO, ao longo do Canadá, sem as 
respectivas licenças e por isso vão 
ficar sujeitos às consequências, refe- 
rindo que se actualmente a frota por- 
tuguesa apenas suprime 1,5% das 
necessidades de consumo do pais, 
em bacalhau, e «se houvesse licen- 
ças de pesca poderiamos atingir os 
12%». 

França Morte, da Associação dos 
Armadores das Pescas Industriais, 
focou também o caso das negocia- 
ções que a Comunidade tem vindo a 
desenvolver com Marrocos, e que 
não tem feito valer o poder que o 
mercado europeu tem. Salientou ain- 
da a necessidade de recuperar para 
os valores de 1970 a frota pesqueira 
nacional e os valores de captura. 

Em resposta o Ministro Alvaro 
Barreto diria que «aquilo que a Admi- 

nistração portuguesa pode fazer é 
apenas marcar uma presença firme, 
em conjunto com os armadores por- 
tugueses e apelar para que a Comu- 
nidade altere a actuação que tem ti- 
do, pois de facto a política comunitá- 
ria em relação ás pescas não tem si- 
do favorável a Portugal». 

«Os acordos feitos pela Comuni: 

dade sobrepõem-se à legislação dos 
seus países membros e Portugal, uni- 
lateralmente nada pode fazer, e não 
podemos alterar as regras do jogo 
que nos são impostas» - referiu. 

O problema de alguns barcos por- 
tugueses virem a operar sob bandeira 
de conveniência, em virtude das insu- 
ficiência das quotas de pesca atribui- 
das ao nosso pais foi tambem posto, 
tendo sido feita a pergunta se essse 

  

AVEIRO 

MENOR VIAJAVA SEM BILHETE 
Foi comunicado à PSP de Avei- 

ro por um cidadão que viajava no 
comboio que um menor viajava 
sem bilhete tendo-lhe sido encon- 
trado na sua posse um relógio 
que furtara momentos antes. 

Apresentaram igualmente quei- 
xa nesta PSP dois indivíduos por 
lhe terem passado cheques sem 
provisão no valor de 33.800 es- 
cudos. 

S. JOÃO DA MADEIRA 
CARTEIRA ESQUECIDA... 
CARTEIRA FURTADA 

Um cidadão residente naquela 
cidade apresentou queixa na PSP 

local contra desconhecidos por 
furto de uma carteira. A referida 
carteira continha documentos 
pessoais e um cheque já assina- 
do, além de dinheiro, tendo sido 
furtada quando o seu proprietátio 
se esquecera dela no balcão de 
um estabelecimento comercial. 

ovar 

APANHADOS EM FLAGRANTE 

A PSP de Ovar deteve dois jo- 
vens residentes naquela cidade 
em flagrante delito. 

Os jovens procediam ao furto 
de acessórios em veículos auto- 
móveis estacionados na via pú- 
blica. 

  

barcos poderiam voltar a operar de 
novo sob a bandeira nacional, tendo 
o Ministro e o Secretário de Estado 
dito desconhecer o caso sob o ponto 
de vista jurídico. 

Alvaro Barreto diria também que 
este não seria a melhor altura para 
discutir o problema pois a Comunida- 
de neste momento amnda não tem 
orçamento interno estabelecido e 

essa é a sua primeira grande preo- 
cupação. 

Salientou também o facto de que 
há quotas atribuídas a Inglaterra e á 
Alemanha, que não estão a ser utili- 
zadas por aqueles paises e que pos- 
sivelmente poderão vir a ser negocia- 
das com Portugal. 

O caso da Islândia, de onde Portu- 
gal importa cerca de 35 mil toneladas 
de bacalhau, foi também posto, pois 
«importamos muito e não se vém 
contrapartidas para Portugal». 

Em relação ao caso da Islândia 
disse ser praticamente impossivel 
modificar a situação pois trata-se 
apenas de uma questão política inter- 
na islandesa. 

O Ministro da Agricultura e Pes- 
cas, Alvaro Barreto fez-se acompa- 
nhar nesta reunião pela Secretário 
das Pescas, Jorge Godinho, pelo Di- 
rector Geral das Pescas, Eurico de 
Brito e pelo Director Geral do Gabine- 
te de Estudo e Planeamento das Pes- 
cas, Marcelo Vasconcelos. 

Estiveram também presentes diri- 
gentes da ADAPI - Associação dos 
Armadores da Pesca Industrial e da 
ADAPLA - Associação dos Armadores 
da Pesca Longinqua. 

Novas licenciaturas 

  

-na Universidade de Aveiro 
A Universidade de Aveiro, tendo 

em vista o futuro funcionamento das 
licenciaturas nas áreas da Música e 
Turismo, realizou recentemente duas 
reuniões de trabalho em que estive- 
ram presentes responsáveis ligados a 
estes dois campos de ensino. 

Destas reuniões ressaltou o con- 
senso geral a futura criação dos cur- 
sos e registou-se um avanço satisfa- 
tório nos planos de estudo respecti- 
vos cujas licenciaturas irão ser pro- 
postas superiormente para funciona- 
mento no próximo ano lectivo. 

Dia 2 de Julho 

  

Grupo Semente 
realiza 
I Festival da Canção 
de Eixo 

Organizado pelo Grupo Cultural 
Semente realiza-se no dia 2 de Julho 

do corrente ano em Eixo, Aveiro, o | 

Festival da Canção «Veneza de Portu- 
gal». 

O prazo de entrega dos originais, 
inéditos, sob pseudônimo, devem ser 

enviados até 23 de Maio do corrente 
em gravação em fita magnética (cas- 

sette) fazendo-se acompanhar de 
uma folha dactilografada com a letra 

da canção e a respectiva música. 

Os trabalhos dos artistas amado- 
res devem fazer-se acompanhar igual- 

mente de um envelope com a identi- 

ticação completa no seu interior. 

O espectaculo, apoiado pela Junta 

de Freguesia de Eixo, Câmara Munici- 

pal de Aveiro e Governo Civil, terá 
lugar no Largo Sra. da Graça. 

  

Ronda 

Citadina 
Acidentes de viação 

A PSP de Aveiro registou nas 
24 horas compreendidas entre as 
12 de quinta-feira e as 12 de on- 
tem na sua área de actuação sete 
acidentes de viação. 

Destes acidentes 
dois feridos ligeiros. 

Movimento 
na Lota de Aveiro 

Durante o dia de ontem apenas 
a pesca artesanal local registou 
vendas com 178 quilos de pesca- 
da num valor global de 112233 
escudos. 

Encontram-se, no entanto, três 
barcos de pesca de arrasto costei- 
ro a aguardar descarga preven- 
do-se um volume de cerca de 16 
toneladas de peixe diverso. 

resultaram 

    
  

  

DIO 1É) EXPRESSO MATINAL NR 

FAMEL Ziindapp, SA 
UM LONGO CAMINHO A TRANSPORTAR PESSOAS E MERCADORIAS 

COM COMODIDADE /ECONOMIA/SEGURANÇA 

RÉU 

  

SUGESTÕES: 

QUADRA: ... arccsteceresesterroconomcereesonsronrmssinscusazamaro emas   

  

  

    

- Telef...   

  

enviá-lo para:   FAMEL — Apartado 12 — 3751 ÁGUEDA Codex . 

O programa «Expresso Matinal», emitido às terças-feiras na Rádio Botaréu, 
vai organizar, com o patrocínio da «FAMEL» um concurso, no qual estará em 
jogo a atribuição de diversos prémios e, como prémio final, de uma motorizada. 

Para concorrer, basta preencher o cupão aqui publicado com uma quadra, 
um slogan e sugestões referentes à FAMEL, e com o nome e morada, recortá-lo e 

FAMEL — Apartado 12 — 3751 ÁGUEDA Codex. E ÁRIO DE avo   

TÉCNICO DE CONTAS 
  

Pretende-se: 

preferencial 

Oferece-se:   

AVEIRO 

PARA INSTITUIÇÃO 
DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

LIGADA À INDÚSTRIA 

e Experiência em Contabilidade e Fiscalidade 

e Conhecimentos em Informática como factor 

e Idade preferencial até 30 anos 

e Boa remuneração e regalias sociais 
e Possibilidade de funções de Direcção 
e Actualização em Informática 

Resposta a este Jornal ao n.º 168. 
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Águeda 

AVEIRO— ÁGUEDA 

  

  

« Paralelepípedo » de betão 
da Praça do Município 
vaiser d 

O. «choque» urbanístico provoca- 
do pelo famoso bloco de betão arma- 
do existente na Praça do Municipio, 
construído em conjunto com um imó- 
vel de três pisos, contiguamente aos 
novos Paços do Concelho, poderá, 
em breve, deixar de ser tema de inter- 
venções dos mais diversos aerópa- 
gos aguedenses. 

De facto, na última reunião ordiná- 
ria da Câmara Municipal, o Presidente 
do Executivo apresentou uma pro- 
posta que apontava para a demolição 
do bloco de betão armado, proposta 
que receberia a aprovação do Colé- 
gio Camarário. 

Como o nosso Jornal noticiou 
oportunamente, foram realizadas. vá- 
rias reuniões entre o Presidente e 
técricos da Edilidade e responsáveis 
da empresa construtora, que sempre 
se mostrou receptiva à demolição do 
«paralelepípedo» de betão, visando a 
resolução do problema, tendo sido 
apresentadas várias propostas para o 
efeito. 

O acordo estabelecido entre as 
duas partes, ao que nos foi dado apu- 
rar junto de fonte camarária, prevê 

“que a Câmara Municipal, como com- 

Águeda 

emolido 
e é E 

  

   
A demolição do «paralelepípedo» já foi aprovada. 

pensação, ceda à empresa construto- 
ra um terreno, provávelmente situado 
na zona da Capela de S. Sebastião, 
onde vai ser implementado um arran- 

Ls A E CE, j 

Proposta do pelouro da Cultura sobre a Casa do Adro 
vai ser implementada 

Os Serviços Técnicos de Obras e 
Urbanização (STOU) deram parecer 
favorável a uma proposta apresenta- 
da recentemente pelo vereador res- 
ponsável pelo Pelouro da Cultura, 
Horácio Marçal, sobre a ocupação da 
Casa do Adro, parecer que seria 
aprovada pelo Executivo na sua últi- 
ma reunião ordinária. 

A proposta que foi objecto do es- 
tudo dos STOU aponta, para além da 
instalação no imóvel de diversas co- 
lectividades de Agueda, tais como o 
Orfeão de Agueda, o Grupo Típico «O 
Cancioneiro» e a Orquestra Típica, 
(em princípio apenas o sector admi- 
nistrativo de cada uma das agremia- 
ções), para a ocupação dos terrenos 
situados nas traseiras da Casa do 

TRIBUNAL JUDICIAL DE AVEIRO 
2º JUÍZO 

ANÚNCIO 
7.º PUBLICAÇÃO 

São citados os credores desconhecidos que 
gozem de garantia real sobre os bens penhorados 
ao executado para reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de dez dias, depois de decorrida a dilação de 
vinte dias, que se começará a contar da afixação 
do anúncio. 

Execução Sumária n.º 66/82, 1.º Secção. 

Exequente — «Banco Borges & Irmão, EP». 

Executado — ARNALDO OLIVEIRA ARSÉNIO, 
casado, industrial, residente em S. Bento, Costa do 
Valado, Aveiro, e outros. 

Aveiro, 15 de Janeiro de 1988. 

  

O Juiz de Direito, 
a) José Augusto Maio Macário 

Pel'O Escrivão de Direito, 
a) Maria Maia dos Santos 

(«Diário de Aveiro», N.º 784, de 23-1-88).     
  

Adro, contiguamente à Estrada Nucio- 
nal n.o 1, de modo a que a sua utiliza- 
ção proporcionasse receita aos co- 
fres municipais. 

Refira-se, ainda, que este plano 
prevé a ligação entre a Casa do Adro, 
a futura Biblioteca Municipal, (a insta- 
lar no antigo edificio da Escola Pri- 
mária do Adro), e o Parque da Alta 
Vila, através de um pontão sobre a 
EN 1. 

Entretanto, podemos adiantar que, 
segundo informações colhidas junto 
de fonte camarária, as obras de bene- 
ficiação da Casa do Adro vão recome- 
gar em breve. A conclusão deste 
empreendimento é uma das acçoes 
previstas no Piano de Actividades da 
Câmara Municipal para o ano em cur- 
so, com uma dotação orçamental de 
5 mil contos. 

Será 1988 o ano em que os objec- 
tivos referentes a utilização da Casa 
do Adro, traçados em 1983 pelos res- 
ponsáveis camarários de entao, vao 
ser alcançados? 

jo urbanístico já aprovado pelos ser- 
viços competentes. Esse terreno terá 
uma superfície idêntica à ocupada 
pelo imóvel da Praça do Municipio. 

x 

Tudo indica que finalmente a do Adro se 
vai transformar em Centro de Cultura. 

  

AIDA quer delegação 
do IFADAP em Aveiro 

A Associação Industrial do distrito 
de Aveiro enviou recentemente ao 
presidente do'IFADAP uma carta soli- 
citando a sua apreciação sobre a via- 
bilidade de vir a ser instalada uma 
delegação daquele instituto em 
Aveiro. 

Depois de salientar que é de to- 
dos conhecida a situação de desen- 
volvimento sócio-econômico de avei- 
ro e do seu distrito do sector primá- 
rio ao secundário, a AIDA salienta na 
carta enviada, que «Aveiro apresenta 
efectivamente um conjunto de indica- 
dores que se reputam de extraordiná- 
rios no contexto nacional o que agra- 
va a responsabilidade dos seus agen- 
tes económicos e também do podur 

centr:” para poder continuar a dar 
resposta a todas as expectativas e 
potencial de desenvolvimento». 

A alDA entende que uma política 
de descentralização tem prejudicado 
as gentes do distrito desviando da 
sua sede serviços e delegações de 
organismos que deveriam ter sede 
em Aveiro. 

A Associação Industrial do Distrito 
de Aveiro apontou como exemplos os 
sectores das pescas e da agricultura, 
duas áreas representativas a nivel 
nacional que, por essas razões deve- 
riam ser devidamente apoiadas no- 
meadamente com a instalação dos 
serviços do IFADAP em Aveiro.  - 

     

SÁBADO, 23 DE JANEIRO 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

No dia 29 
  

Orfeão de Águeda 
vai eleger corpos gerentes 

para 1988 
No próximo dia 29 do corrente 

mês, pelas 20.30 horas, na Casa do 
Adro, vai reunir, em sessão ordinária, 
a Assembleia Geral do Orfeão de 
Agueda. 

Da respectiva ordem de trabalhos 
constam os seguintes trés pontos: 

- 30 minutos para tratar de assun- 
tos de interesse para a colectividade. 

- apreciação e votação do Relató- 
rio e Contas da Direcção e parecer do 
Conselho Fiscal. 

- eleição dos Corpos Gerentes 
para 1988. 

  

Águeda 
RT 

Curso de Formação 
de Agentes de Tempos 

e Métodos inicia-se 
no dia 25 

No âmbito do projecto de coope- 
ração existente entre a Associação 
Industrial de Agueda e a Handwerks- 
kammer Aachen, a partir da próxima 
segunda-feira, dia 25, vai funcionar 
nas instalações da Escola Secundária 
Marques de Castilho, um curso de 
formação de agentes de tempos e 
métodos. 

Este curso decorrerá em horário 
pós-laboral, às segundas e sextas fei- 
ras, das 18.15 às 20.15 horas, com o 
total de 36 horas, tendo um número 
limitado de participantes com o fim 
de assegurar a sua qualidade. 

O monitor desta acção de forma- 
ção é João da Conceição Lopes, téc- 

nico especializado na matéria, com 
estudos realizados em França, que é, 

actualmente, colaborador da Renault 
de Cacia. 

  

ATA participa 
na organização 

da «Portugal/Metal-88» 

Certame realiza-se 
em Março na EXPONOR 

Entre os dias 23 e 27 do próximo 
més de Março, nos pavilhões da 
EXPONOR, no Porto, vai decorrer uma 

exposição de produtos de metalurgia 
e metalomecânica portuguesa, desig- 
nada «Portugal/Metal'88», em cuja 

organização estão empenhadas as 
Associações Industrial de Agueda, 
dos industriais Metalúrgicos e Meta- 
lomecânicos do Norte e Industrial 
Portuense. 

O objectivo deste certame consis- 
te em demonstrar, não só ao mercado 
nacional, para onde se dirige funda- 

mentalmente a produção do sector, 
mas, em particular, a um mercado 
externo alargado, «toda a pujança, 

desenvolvimento industrial, nivel tec- 
nológico, capacidade empresarial e 
qualidade da oferta nacional dos pro- 
dutos da metalurgia e metalomecâni- 
ca portuguesa». 

A «Portugal/Meta'88» pretende 
agrupar os expositores em três sec- 
tores fundamentais: maquinas e equi- 
pamentos industriais, casa e scrito- 
rio e subcontratação. 

A Associação Industrial de Ague- 
da, visando divulgar e informar os 
seus associados sobre os ob,ec.ivos, 
promoçvo externa e forma de partici- 
pação na feira, vai organizar uma reu- 
nião no dia 4 do próximo mês de Fe- 
vereiro, pelas 17 horas, num restau- 
rante da região.
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ortugal será o primeiro 
produtor europeu 
de ouro em 1989 
O secretário de Estado da Energia, Ribeiro da Silva, revelou quinta-feira no Porto 

que Portugal vai ocupar em 1989, na Europa, o primeiro lugar na produção 

de ouro. Ocupará também o primeiro lugar europeu na produção de cobre, 

chumbo, zinco e estanho, a par do primeiro lugar que já detém no volfrâmio. 

Peiorais 
OBRAS DE 70.000 CONTOS 

NA IGREJA MATRIZ DA HORTA 

O secretário da Educação e Cultura do 
Governo Regional dos Açores anunciou o 
arranque no próximo Verão de obras na Igreja 
Matriz da Horta, orçadas em 70.000 contos. 
Tratam-se, explicou António Maria Mendes, 
de obras que visam consolidar a estrutura 
deste templo, cuja construção data de 1680, 
por forma a garantir a sua resistência a even- 
tuais abalos sismicos, Incluem, no entanto, a 
substituição da abóbada da igreja seiscentista 
€ a remoção dos azulejos do frontispício, de 
modo a restituir-lhe a fachada inicial. Na 
consolidação do templo serão utilizadas 
técnicas experimentadas nas igrejas da Ilha 
Terceira, restauradas na sequência do terra- 
moto de 1980. 

  

ELEIÇÕES INTERCALARES 
NA FREGUESIA COVILHANENSE 

DE PESO 

As eleições intercalares para a Assembleia 
de Freguesia de Peso, Covilhã, realizam-se 
dia 31 e a elas concorrem três listas, uma da 
CDU outra do PSD e uma, de independentes, 
intitulada «União de Peso». António Mingote 
encabeça a lista da CDU, enquanto José Mo- 
rais lidera a lista do PSD e José Batista está à 
frente da «União de Peso». A anterior As- 
sembleia de Freguesia, afecta à lista inde- 
pendente «Amigos do Peso», entrou em crise 
em Janeiro de 1987, quando o seu secretário, 
José Batista, apresentou um pedido de demis- 
são. Em 4 de Outubro de 1987 a Junta caiu 
depois de se terem demitido os seus elementos. 

  

OTELO: «HABEAS CORPUS» 
ENTROU NO TRIBUNAL 

DA RELAÇÃO 
O advogado de Otelo Saraiva de Carvalho 

entregou ontem de manhã, no Tribunal da 
Relação de Lisboa, o pedido de «habeas 
corpus» para o seu constituinte, que a 1 de 
Fevereiro completará três anos de prisão 
preventiva. O «habeas corpus» foi ainda 
invocado pelo advogado Romeu Francês para 
pedir a libertação de dois outros réus do 
processo das FP-25, Moura Liz e Pedro 
Goulart, de que é também defensor. O 
Tribunal da Relação enviará os pedidos de 
«habeas corpus» ao Supremo Tribunal de 
Justiça, que dispõe de oito dias para se 
pronunciar sobre eles, de acordo com o 
Código de Processo Penal. 

  

EDITOR DE... 
CHEQUES «CARECAS» 

Um editor de 41 anos foi detido por ter 
passado cheques sem cobertura, no valor de 
milhares de contos, desde 1982 — anunciou 
ontem a Polícia Judiciária de Lisboa. 

O detido era procurado pela Polícia Judi- 
ciária desde Novembro de 87. 

  

INTERCALARES EM FREGUESIAS 
DA PÓVOA DO LANHOSO 

O PS e o PSD são os únicos partidos que 
concorrem às eleições autárquicas de 
domingo na freguesia de Louredo, Póvoa de 
Lanhoso. A lista do Partido Socialista é 
liderada por Fernando de Macedo e a dos 
sociais-democratas por José Peixoto. No 
mesmo dia realizam-se, também no concelho, 
eleições intercalares na freguesia de Campo. 
Aqui, apresentam-se três listas ao eleitorado: 
uma da CDU, outra de independentes e a 
terceira de independentes e democratas de 
campo. A primeira lista é liderada por Lenine 
de Figueiredo, a segunda por José Luís da 
Costa e a terceira por Alvaro Leite. 

  

CONCURSOS-PARA IMPORTAÇÃO 
DE 65 MIL TONELADAS DE MILHO 

A Comissão do Mercado Comum de 
Cereais abriu dois concursos públicos para a 
importação de um total de 65 mil toneladas de 
milho, informa um aviso publicado ontem no 
«Diário da República», Um dos concursos 
refere-se à importação de 45 mil toneladas de 
milho, cujo desembarque deverá efectuar-se 
até 20 de Março, estabelece o aviso. O outro 
concurso destina-se à importação de 20 mil 
toneladas de milho a desembarcar no Porto de 
Leixões, e o desembarque tem como prazo 
máximo 30 de Março. A abertura das pro- 
postas efectua-se no dia 4 de Fevereiro, na 
Comissão do Mercado de Cereais.     
  

«No próximo ano» — frisou o secretário de 
Estado — «passaremos a ocupar na Europa de- 
ficitária de matérias-primas, o primeiro lugar 
naqueles importantes minerais, O terceiro quanto 
ao urânio e uma boa posição nas rochas oma- 
mentais, nomeadamente mármores, granitos e 
ardósias». 

Ribeiro da Silva acrescentou que, «neste mo- 
mento, poderemos dizer que se assiste a uma 
verdadeira viragem no panorama mineiro nacio- 
nal». 

«Na realidade» — acentuou — «as débeis 
estruturas estão a ser progressivamente substituí- 
das por empresas competitivas a nível internacio- 
nal, viradas para a êxploração de jazigos de di- 
mensão e valor solidamente estabelecidos». 

Ribeiro da Silva anunciou o «encerramento já 
efectuado de pequenas minas que vinham sendo 
exploradas por frágeis estruturas empresariais e 
sem se encontrarem devidamente reconhecidas» 
e acrescentou que «tais minas só serão explorá- 
veis em condições especialmente favoráveis de 
mercado». 

NACIONAL 

No entanto — referiu — tendo sempre pre- 
sente as potencialidades do País, em geral, não 
perdemos de vista os pequenos empresários. 

Em breve irão desenvolver-se estudos, com o 
apoio da CEE, com o propósito de demonstrar a 
capacidade real das pequenas explorações, sobre- 
tudo das que foram recentemente encerradas pela 
força da queda das cotações. 

Ribeiro da Silva anunciou que continuam em 
todo o País os trabalhos de cartografia geológica 
de base, bem como de prospecção e pesquisa, 
quer através do organismo oficial (Direcção- 
“Geral de Minas), quer através de empresas de 
reconhecida idoneidade. 

«Entendemos ser esta a via segura para o 
necessário conhecimento das nossas reais poten- 
cialidades mineiras, que pretendemos desenvol- 
ver num quadro competitivo», acrescentou. 

O secretário de Estado da Energia revelou 
ainda que, no decurso de 1988, vai ser actuali- 
zado todo o quadro legislativo do sector e o re- 
gulamento de segurança e higiene nas minas e 
pedreiras. 
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Em termos de acções já realizadas, Ribeiro da 
Silva referiu o arranque das minas de Neves- 
-Corvo com produção de cobre, chumbo. zinco e 
estanho à escala internacional, o relançamento-de 
Aljustrel, com base no aproveitamento da mina 
de ouro de Jales, baseado no melhor conheci- 
mento do jazigo, com a natural adequação da 
estrutura empresarial. 

Ribeiro da Silva referiu outras acções como a 
continuação da exploração das minas de volfrã- 
mio da Panasqueira, assegurada pelas boas re- 
servas, excepcional qualidade do minério e di- 
nâmica da própria empresa, a continuação das 
minas de carvão do Pejão, a assegurada con- 
tinuidade de exploração das reservas nacionais de 
urânio e a consolidação da exploração de sal- 
-gema, com eventual arranque de nova unidade 
no centro de Portugal. 

  

A continuação da destacada posição das 
rochas ornamentais-mármores, granitos e ardó- 
sias — cujo sector empresarial tem dado mostras 
de grande dinamismo e a continuação das boas 
perspectivas no sector dos caulinos, areias e 
argilas especiais, são outras das acções em curso 
no âmbito da Secretaria de Estado da Energia, 
agora reveladas pelo respectivo secretário de 
Estado, após a visita que efectuou às minas de 
carvão do Pejão, em Castelo de Paiva. 

  

  

   

  

Mandado instaurar 

pelo ministro Cadilhe 

Inquérito a sete OPVºs 
dois bancos 
e Bolsa do Porto 

Um despacho com carácter confidencial do ministro das Finanças publicado ontem por um jornal económico instaura 

um inquérito oficial às sete OPV's de empresas do Grupo SONAE realizadas em 21 de Dezembro na Bolsa do Porto. 
São determinadas inspecções não apenas às sete empresas mas também às instituições financeiras — Banco Português 

do Atlântico e Banco de Fomento Nacional — que participaram nas operações e à Bolsa do Porto. 

O jornal escreve que «fontes do mercado» já 
antes tinham manifestado dúvidas sobre alguns 
aspectos daquelas operações, designadamente 
quanto à titularidade das acções postas à venda. 
Interrogado pelo jornal, o presidente do Grupo 
SONAE, Belmiro de Azevedo, afirmou estar 
«perfeitamente à vontade». 

As OPV's das empresas Agloma, Ibersol, 
Continente, Publimeios, Selfrio, Viacentro e 
Robotica, a preço fixo, renderam 3,96 milhões de 
contos. 

O despacho foi exarado em 14 deste mês, 
cerca de um mês depois de uma reunião em que 
participaram Cadilhe, o auditor-geral do 
Mercado de Títulos, o presidente da Bolsa de 
Valores do Porto e o presidente do Banco de 
Fomento. Esteve ausente o presidente do Banco 
Português do Atlântico, João Oliveira. 

Antes de avançar com os pedidos de inqué- 
rito, Miguel Cadilhe sublinha no despacho que «é 

sempre melhor desfazer presunções graves, 
confirmando-as ou retirando-lhes fundamento, 
do que deixá-las entregues a si próprias e a 
suscitar, porventura, mais presunções de efeito 
perverso». 

«E salutar — refere ainda — que os agentes 
económicos se habituem a encarar como normais 
os actos de verificação «a posteriori» ». 

O despacho do ministro tem carácter de ur- 
gência, devendo-lhe ser presente até 15 de Março 
um relatório-síntese conclusivo pelo secretário de 
Estado do Tesouro. 

Miguel Cadilhe solicita, até 29 de Fevereiro, 
as seguintes investigações: fi 

1 — Ao Banco de Portugal que promova 
uma inspecção às instituições financeiras que 
participaram mais significativamente nas opera- 
ções citadas, de modo a apurar o modo como 
estas foram realizadas, seus reflexos no patri- 
mónio das instituições e nas condições de 

  

«Justiça e Paz» contra 
projecto de 

A Comissão Nacional Justiça e Paz declarou 
quinta-feira que a proposta governamental de 
nova lei laboral contradiz a doutrina social da 
Igreja Católica. 

O Secretariado Permanente daquela comis- 
são, num comunicado, considerou particular- 
mente gravosas disposições como «a facilitação 
indevida do despedimento por parte da entidade 
patronal, incluindo casos em que não se tenha 
verificado qualquer falta imputável ao traba- 
lhador». 

Na mesma categoria incluiu a não garantia de 
reintegração do trabalhador despedido na 
empresa em situações em que judicialmente 
E ficado comprovada a falta de fundamento 
legal para o despedimento, bem como a possi- 
bilidade de recurso excessivo à contratação a 
prazo e a formas precárias de trabalho, espe- 
cialmente nos casos dos jovens... AruEgidE se mudança. 

lei laboral 
Da sua reflexão sobre a proposta de alteração 

do regime jurídico da cessação do contrato 
individual de trabalho, concluiu ainda a Comis- 
são Justiça e Paz serem contrários à doutrina 
social católica: o enfraquecimento da intervenção 
das organizações de trabalhadores, a anulação de 
direitos adquiridos pelos trabalhadores na nego- 
ciação colectiva e «o incentivo indirecto a pro- 
cedimentos eticamente condenáveis através do 
reforço do poder patronal em detrimento de uma 
concepção de empresas entendida como comuni- 
dade de trabalho». 

A comissão declarou não ignorar que está em 
curso «uma profunda mutação cultural e tecno- 
lógica que impõe maior mobilidade socioprofis- 
sional e o assumir de riscos por parte de todos os 
agentes económicos». E defendeu uma repartição 
equitativa dos benefícios e dos custos inerentes à 

exploração, bem como o cumprimento das 
normas em vigor. 

2—A Inspecção Geral de Finanças que pro- 
mova uma inspecção às sete citadas empresas do 
Grupo, para averiguar as relações patrimoniais 
entre elas e sua conexão com as operações 
citadas, bem como o apreciar a solidez econó- 
mica e financeira demonstrada nos anúncios 
públicos. 

3 — Ao auditor-geral do Mercado de Títulos 
que promova uma inspecção à Bolsa de Valores 
do Porto, sobre a sua intervenção nas mesmas 
operações. 

4 — À Direcção Geral das Contribuições e 
Impostos que promova uma averiguação dos 
aspectos fiscais das operações, designadamente 
sobre as condições de acesso a incentivos fiscais. 

5 — Aos revisores oficiais de contas das ins- 
tituições financeiras do sector que participaram 
nas operações, relatórios sucintos sobre a ma- 
téria. 

6 — Aos conselhos de Gestão das mesmas 
instituições financeiras, relatórios sucintos sobre 
a mesma matéria. 
  

Fantasporto 
vai ter retrospectivas 
famosas 

Retrospectivas de dois realizadores de fama 
mundial — David Cronberg e André Delvaux — 
serão exibidas durante a oitava edição do Fantas- 
porto, Festival de Cinema Fantástico que se reali- 
za no Porto entre 12 e 21 de Fevereiro. 

David Cronberg, um médico apaixonado pelo 
cinema e um dos cineastas mais inovadores do 
nosso tempo, tem obtido grandes êxitos com os 
e filmes em que domina um ambiente cientí- 

ico. 
André Delvaux, o mais conceituado cineasta 

belga, autor de filmes como «O Homem da Ca- 
beça Rapada» e «Encontro em Bray» é outro 
realizador em retrospectiva no Fantasporto. 

O Fantasporto apresenta ainda retrospectivas 
dedicadas a Andrezej Zulawski, René Laloux, 

| Stephen King e ao cinema de animação.
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Cá estamos de novo e agora com novi- 
dades. 

A partir deste número do PEQUE- 
NOTE vamos apresentar, uma vez por 
mês, uma série de desenhos que consti- 
tuem a pista para uma história. 

A partir desses desenhos e com toda a 
vossa imaginação, devem escrever uma 
história, com todos os pormenores — e se 
quiserem com ilustrações vossas — e en- 
viá-la para: 

«Diário de Aveiro», Concurso 
«Vamos Contar uma História», Apar- 
tado 4 — 3800 AVEIRO. 

Porque não queremos estar a estabe- 
lecer paralelos de qualidade, entre todos 
os autores das histórias que nos forem 
remetidas até ao final do concurso — data 
que indicaremos oportunamente — fare- 
mos o sorteio de diversos prémios. 

E atenção! Vamos a concorrer todos 
porque temos uma bicicleta para ofere- 
cer, e muitos mais prémios que a pouco e 
pouco iremos noticiando. 

Mãos à obra.. e vamos a pôr essa ima- 
ginação a trabalhar. 

N-quela rua da cidade, há muitas casas e muitas 
jjas. Há a Casa Nova, a Casa Velha, a Casa 

Grande, e outras casas mais. E tambér: há a 
pastelaria, o supermercado, a escola-cu sei lá! 
São tantas que nunca mais acabam. Mas a 

- história que eu vos quero contar não se passou 
em nenhum destes lugares. Passou-se no 
Mercado. Sim, no Mercado, que é onde as 
pessoas vão comprar a hortaliça, o peixe, a 
fruta e outras coisas assim, para fazerem o 
almoço e o jantar. O Mercado também se 
costuma chamar “a praça”. As pessoas 
costumam dizer: “Amanhã vou à praça!”: ou 
então: “Amanhã vou ao Mercado”. E a mesma 
coisa. 
Pois bem, no Mercado é que-se passou o caso 
gue eu vou contar. As portas ainda não 
estavam abertas, porque ainda era muito cedo. 
Por isso, ainda não havia gente no Mercado. 
Mas já lá estavam, em cima das bancadas, as 
coisas que iam ser vendidas nesse dia. 
Na bancada do peixe, um Carapau abriu os 
olhos, muito mal disposto, e disse: 
= Ah! Dormi muito mal, esta noite. Não se está 
nada bem, neste Mercado. Faz aqui muito frio. 
Ao lado dele, na bancada da hortaliça, uma 
Alface muito verde disse assim: 
—O pior é que já falta pouco para abrir o 
Mercado. Daqui a bocadinho, entram por aí as 
pessoas e começam a levar-nos para casa. 
= Ainda bem! -disse o Carapau - Assim, ao 
menos, vou conhecer outros lugares. Desde 
que fui pescado, no mar, meteram-me num 
cesto e trouxeram-me para aqui. Não conheço 
mais nada. 
= Não sejas tolo, Carapau. Enquanto estás aqui, 

Vamos contar uma história 

                

   

    

  

  
    estás nada mal. Assim que fores comprado 

levam-te para uma cozinha e pôcem-te a fritar 
numa frigideira! 
— Não acredito no que tu dizes, ó Alface! 
- É o que acontece a todos os Carapaus. E nós, 
as Alfaces, vamos parar à saladeira, temperadas 
com azeite e vinagre. 
— Que disparate! 
O Carapau, coitado, não sabia nada do que 
lhe ia acontecer, e pensava que ia ter uma boa 
vida, quando saísse do Mercado. Estava ele a 
pensar naquilo, quando aconteceu um 
desastre: um Tomate muito encarnado e muito 
redondinho rebolou em cima da bancada, 
caiu... e veio dar um grande encontrão ao 
Carapau. 

— Ai! Não podes ter mais cuidado, 6 Tomate? 
Olha que me fizeste mal! Se tornas a dar-me 
um encontrão, dou-te uma estalada com a 
barbatana! 
— Não estejas mal disposto, 6 Carapau. Foi sem 
querer-disse o Tomate. 

— Não foi nada! Foi de propósito! 
= Pergunta ali à Cebola se não foi sem querer. 
— O Cebola, não é verdade que o Tomate me 
deu um encontrão de propósito? - perguntou 
o Carapau. 

- Eu não me quero meter nessas coisas 
- respondeu a Cebola, Deixcem-me cá com a 
minha vida. Só de pensar que vou ser comida 
em salada, até fico a chorar... 
— Choras lu e fazes chorar toda a gente. 
Estas Cebolas são umas choronas!...- disse o 
Tomate. 

= Não estejas a desviar a conversa, Tomate! 
-disse o Carapau-O que tu queres é que cu 
me esqueça que me deste um encontrão! 

. 

                

   

    

  

  

    

  

   

      

   

— Já estou a ficar encarnado com a zanga que 
me dá o teu [citio! - disse o Tomate. 
= Não me respondas assim; olha que levas! 
Foi nessa altura que a Alface resolveu 
acalmá-los: 
= Então, então, não se zanguem. Não ganham 
nada com isso, Enquanto aqui estão, sejam 
amigos... Olhem, já estão a entrar pessoas no 
Mercado. Agora, calem-se, para as pessoas não 
saberem que-nós também falamos e também 
nos zangamos, como elas. 
Na verdade, já havia gente no Mercado, a fazer 
compras. O homem que vendia todas aquelas 
coisas começou a chamar as pessoas: 
= Venham ver! Tenho aqui carapaus muito 
fresquinhos! E aqui ao lado há cebolas, e 
tomates, c alfaces muito boas! 
Uma senhora que ia a passar, com um saco de 
compras na mão, disse assim: 
= Olhe, cu quero carapaus para fritar; e também 
quero tomates, ccholas c alfaces para uma 
salada. Meta-me tudo aqui, no saco, 
= Aqui tem, minha senhora. 
Daí a bocado, lá iam todos muito apertados, 
dentro do saco. E dizia a Alface: 
= Eu bem disse que não valia a pena estarem 
zangados. Vamos ser feitos em salada! 
E dizia o Tomate: 
= Foi para isso que nascemos. Acabamos todos 
por ser comidos... 
E dizia o Carapau: 
— E eu que não acreditava! Nunca pensei acabar 
por ficar frito! 
E dizia a Cebola: 
— Só há uma coisa boa, nesta história. Vamos 
todos ser comidos, mas eu ainda hei-de fazer 
chorar a pessoa que me cortar às rodelas, 
Bem feito! 
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Também o cálculo vesicular pode ser triturado 

«Dornier» lança 
novo aparelho médico 

A firma «Domier Medizintechnik» (Dormier 
Técnica Médica), de Munique, uma subsidiária 
do grupo aeroespacial alemão Domier, apresen- 
tou um novo desenvolvimento revolucionário: o 
«Dornier Lithotripter MPL 9000» que pode 
eliminar os cálculos renal e vesicular sem a 
necessidade de uma intervenção cirúrgica no 
corpo humano. Depois que em 1980 foi adoptado 
o processo de trituração do cálculo renal e cerca 
de 500.000 pessoas no mundo inteiro tenham sido 
libertadas do seu doloroso sofrimento, desde 
1985 mais de 500 pacientes nas clínicas de 
Munique e Wuppertal foram redimidas dos seus 
cálculos vesiculares pelo novo método da apli- 
cação de ondas de impacto. O «Domier Litho- 
tripter MPL 9000» é o único aparelho que con- 
segue dissolver os cálculos renal e vesicular. 

Como um desenvolvimento consequente do 
«lithotripter» renal da «Dornier» que revolucio- 
nou a urologia, o novo aparelho trabalha pelo 
sistema de ondas de impacto, dissolvendo o 
cálculo renal ou vesicular sem danificar o tecido 
circunvizinho no corpo. As partículas muito di- 
minutas dos cálculos são eliminadas então pela 
via natural ou dissolvem-se. Os danos e riscos 
para.o paciente com o novo processo são menores 
que os causados pelo metodo de tratamento 
cirúrgico. 

O seu trabalho pioneiro na física de ondas de 
impacto confere à firma «Domier Medizinte- 
chnik», de Munique, a posição de liderança no 
mercado internacional no campo da lithotripsia 

O café é a bebida preferida dos alemães 
    

   

   =. 

por ondas de impacto. A descoberta teve a sua 
origem num outro campo de pesquisa, a aero- 
náutica. Na busca de causas de danos no material 
em aviões supersónicos, os engenheiros do grupo 
aeroespacial Domier descobriram na década de 
60 o princípio das ondas de impacto. Quando do 
impacto das gotas de chuva em aviões à velo- 
cidade supersónica, às pequenas partículas de 
água produzem uma pressão até 160.000 bar. 
Esta pressão tão descomunal no choque produz 
ondas de impacto que se deslocam, produzindo 
fissuras no material distantes do ponto de impacto. 

Ao nascer a ideia do processo de tratamento 
segundo o qual o cálculo renal é triturado por 

  

Consumo «per capita» 
passa a 175 litros 

Contrariando o que no mundo inteiro se crê, 
os alemães bebem mais café do que cerveja. No 
ano passado o consumo «per capita» subiu para 
175 litros (em 1985, 163,6 1). Contribuiram para 
maiores vendas dos grãos castanhos várias que- 
das de preço. Segundo informa o Instituto Ale- 
mão do Café em Bremen, os alemães, porém, 
estão, no contexto europeu, em oitavo lugar. Os 
escandinavos são os maiores consumidores de 
café na Europa. 

Isso não significa que o consumo da cerveja 
não tenha aumentado na República Federal da 

Renault consolida posiç 

Alemanha. As estatísticas de 1986 indicam um 
consumo «per capita» geral de 146,6 litros (em 
1985, 145,5 |. As 1.190 fábricas de cerveja 
alemas informaram uma produção de 94 milhões 
de hectolitros de cerveja. Para os produtores de 

cerveja alemães continua em vigor a Lei de 
Pureza da Cerveja, decretada pelo Duque Gui- 
lherme IV da Baviera em 1516. Segundo esta lei 
só podem ser utilizados na produção da cerveja 

lúpulo, malte, fermento e água. Assim, a cerveja 
alemã está muito contra importações que conte- 
nham baratos e substâncias químicas. 
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ondas de impacto, os cientistas chegaram, por 
suas investigações, a resultados cada vez mais 
precisos na física e técnica de lithotripsia renal 
sem contactos. O ponto de partida foi a concep- 
ção de que os cálculos renais. quando da apli- 
cação de ondas de impacto, fossem atingidos no 
seu ponto mais vulnerável, ou seja, sua fragi- 
lidade. A tensão leva rapidamente a fissuras e 
decomposição de pedras. Como o tecido, pela 
sua enorme elasticidade, pode «ceder» às ondas 
de impacto que produzem uma pressão de dura- 
ção extremamente curta, as ondas de impacto 
atravessam os tecidos vivos do corpo sem lhe 
causar danos. Karl Zawadsky 

  

O que bebem 
os alemães 

Fer Anda Pe 
em litros     

    

    

100.000 vendas suplementares na Europa, o«Supercinco» 
é número 1 em França 

A Renault aumentou em 1987(*) as suas 
vendas na Europa, inclusive em França em cerca 
de 100.000 unidades, com um total de cerca de 
1.600.000 veículos de passageiros e comerciais 
ligeiros. Este aumento permitiu à empresa acom- 
panhar a subida média dos mercados e manter a 
sua penetração no mercado europeu. 

A Renault cobriu em França, em 1987, cerca 
de 1/3 das vendas do Mercado de Todas as 
Marcas (MTM) com rnais de 32% do mercado de 
veículos ligeiros de passageiros e de comerciais 
ligeiros. 

A empresa matriculou em 1987 cerca de 
634.000 veículos ligeiros de passageiros 
(+ 10%), representando cerca de 30,5% do 
mercado francês. O Renault 5, a viatura mais 
vendida em França pelo segundo ano consecutivo 
e o Renault 21, na terceira posição, com uma 
penetração no mercado excepcional (8%) para 
um veículo desta categoria, tiveram um papel 
essencial nos resultados comerciais da marca. 
Mas o Renault 25 (3% do mercado). sempre à 
frente do segmento da gama alta e os Renault 9 e 
11 (cerca de 6% do mercado), também realiza- 
ram resultados muito satisfatórios. 

Com 42% do mercado e mais de 152.400 
veiculos comercializados a Renault conservou o 
seu primeiro lugar no mercado francês de comer- 
ciais ligeiros, principalmente graças aos resul- 
tados do Renault Express (165% do mercado). 

Na Europa (exceptuando França), as vendas 
ultrapassaram 790.000 unidades de passageiros e 
comerciais ligeiros ou seja, cerca de 60.000 
unidades a mais do que em 1986. Os ligeiros de 

— PORTUGAL: MAIS 
DE 50.000 UNIDADES VENDIDAS 

passageiros representaram neste total cerca de 
680.000 unidades, contra 643.000 em 1986. 

Na Península Ibérica, a Renault elevou as 
suas vendas de 255.300 veículos em 1986 a mais 
de 309.000 em 1987 (+12%). A penetração da 
marca manteve-se muito elevada em Portugal 
(cerca de 34,9%). Em Espanha baixou 23%, 
apesar da subida sensível das vendas (+ 15%): as 
perspectivas da abertura do mercado espanho! 
exacerbaram as pressões concorrenciais, por 
vezes à custa de uma guerra de preços na qual a 
Renault não entrou. 

A Renault permanece o primeiro importador 
em Itália com 8% do mercado e mais de 170.000 
viaturas ligeiras de passageiros e comerciais 
ligeiros. 

Em Inglaterra, a empresa aumentou em mais 
de 16% as suas vendas com mais de 93.000 
veículos de passageiros e comerciais ligeiros e 
4% do mercado. O crescimento das vendas da 
Renault foi de 36% em Inglaterra, desde 1984. 

A reorganização da presença da Renault na 
Alemanha prosseguiu e as vendas de veículos de 
passageiros estabilizaram com mais de 95.000 
veículos de passageiros e comerciais ligeiros 
matriculados. 

No resto do mundo, as vendas atingiram, com 
273.000 veículos, um nível superior a 17% rela- 
tivamente a 1986 (233.000). Pontos fortes: a 
Argentina (33% do mercado); a Turquia (37%), a 
Colômbia (33%), Marrocos (56%), mas também 
Taiwan onde a Renault é de longe a primeira 
marca europeia com 12.000 vendas e ainda a 
Jugoslávia, com mais de 45.000 veículos fa- 
bricados. 

Na América do Norte, a cessão de American 
Motors à Chrysler fez de 1987 um ano de tran- 
sição no plano comercial, marcando em parti- 
cular pelo fim do programa «Alliance» e o 
lançamento do Renault 21 «Medallion». As 
vendas da Renault elevaram-se a 46.000 veículos. 

1987 viu também o lançamento comercial do 
Renault 21 na Colômbia, em Marrocos e em 
Taiwan. Será em breve lançando na Argentina, 
«* Venezuela e na Turquia, país onde as 
capacidades de produção serão progressivamente 
elevadas de 40.000 para 70.000 veículos, de 
forma a satisfazer a procura. 

Na Jugoslávia estão em fase de negociação 
acordos de cooperação a longo prazo com a IMV, 
parceiro da Renault. 

Na Colômbia, prosseguem desde há alguns 
meses discussões por vezes difíceis com o Go- 
verno, no sentido de consolidar a presença 
Renault nesse mercado. 

Portugal é o 5.º mercado mais importante da 
Renault na Europa logo atrás da Espanha, Itália, 
Alemanha e Inglaterra e à frente do Benelux. 

Em 1987 (*) a Renault vendeu em Portugal 
mais de 50.000 unidades, isto é, o nível do MTM 
em 78,79e 80. 

Venderam-se 44.184 veículos de passageiros 
— mais 21,4% que em 86 num mercado que 
cresceu 15,5%, tendo-se tendo atingido perto de 
49% do MTM no mês de Dezembro de 1987 — e 
6.825 veículos ligeiros, o que representa 18% do 
respectivo mercado. 

(*) Números provisórios. 
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«Por que pais árabe passa o Rio Ama- 
zonas? ». Esta pergunta um pouco traiçoeira 
foi colocada, em 1950, a um numeroso grupo 
de universitários norte-americanos. Setenta e 
sete por cento dos estudantes entrevistados 
responderam «correctamente» dizendo que 
esse Rio corria no Brasil. Recentemente, a 
mesma pergunta foi dirigida aos estudantes 
do Ensino Superior do Estado da Carolina do 
Norte e concluiu-se que a falta de conhe- 
cimentos é muito maior entre os universitá- 
rios; desta vez só 27 por cento «acertou» ao 
responder: no Brasil. 

  

ISABEL II DESCENDE 
DE MAOME 

A Rainha Isabel II de Inglaterra é des- 
cendente directa do profeta Maomé, afirma 
Harol Brooks-Baker no seu «Livro dos Pa- 
res». Brooks-Baker afirma que a árvore 
genealógica do fundador do Islão tem as suas 
raízes nos reis árabes que viveram na Es- 
panha e que se estenderam aos reis de 
Portugal e de Castela que, entre os seus 
herdeiros deram, no séc. XV, o Rei Eduardo 
IV. Ao enviar esta informação a Margaret 
Thatcher, o autor do «Livro dos Pares» 
recomendou à Primeira-Ministra que refor- 
çasse a guarda da família real. 

SURPRESA 

NAS BODAS 

DE PRATA 

  

  

Quando um par de noivos passou a lua- 
-de-mel nas Ilhas de Rhodes, na Grécia, a 
jovem deixou cair ao mar o anel de casa- 
mento. Recentemente, o casal voltou às 
citadas Ilhas para comemorar as bodas de 
prata. O jantar, num restaurante local, 
reservava-lhes uma grande supresa. Na bar- 
riga do peixe que encomendaram encontra- 
ram o anel perdido há um quarto de século. 

ENCANTOS 
NACIONAIS 

A opinião pública de vários países do 
Golfo Pérsico mostra-se preocupada com a 
prática generalizada de matrimónios entre 
nativos e mulheres estrangeiras. O Governo 
de Riade, por exemplo, lançou um apelo aos 
universitários sauditas que estudam fora do 
país cuja ideia central é fazer lembrar os 
dotes e a formosura das jovens conterrâneas. 

O problema reveste-se de alguma gravi- 
dade nos Emirados Arabes Unidos onde cerca 

  

. de metade dos casamentos, se celebram com 
estrangeiras, principalmente entre homens com 
mais de 60 anos e raparigas com menos de 20. 

  

PROMOÇÃO 
EXIGE 
ELEGÂNCIA 

Manter a linha tornou-se um problema 
para os militares do Exército indiano. Neste 
país chegou-se à conclusão que a corpulência 
afecta as aptidões físicas e a coragem dos 
soldados. Assim, todo e qualquer oficial terá 
que vigiar bem o peso a fim de que não 
ultrapasse 7 por cento do que é considerado o 
seu peso normal. Se isso acontecer, será 
chamado à atenção e, caso não faça 
rapidamente dieta, deverá pôr de parte a 
ideia de qualquer promoção. 

TARZAN 
EM NOVA IORQUE 
Bob Redman, um nova-iorquino de 22 

anos, conseguiu viver durante vários anos no 
Parque Central de Manhattan, em Nova lor- 
que, em abrigos de madeira que construiu 
entre o arvoredo. Levantou, no total, 13 
cabanas, chegando a viver cerca de um ano 
sob o mesmo «tecto» antes que este fosse 
detectado e desmantelado pelos guardas. Nas 
habitações camufladas com ramos e tinta 
verde, Bob recebia os amigos a quem reco- 
mendava que não fumassem nem fizessem ba- 
rulho. A construção do seu 13.º lar, depois da 
destruição do anterior, não trouxe sorte à 
este Tarzan dos tempos modernos. Não só 
ficou sem o domicílio como, finalmente, foi 
apanhado pelas autoridades.   
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FORRO 
PREVISÃO PARA HOJE: Céu muito nublado com 
periodos de chuva para o fim do dia e vento moderado 

de sudoeste nas regiões do Norte e céu pouco 
nublado nas regiões do Centro e Sul, com vento fraco 
ou moderado do quadrante Oeste. 

SOL— Nascimento às 7.50. Ocaso as 17.40. 
LUA — Lua Nova. Chuva. Quarto Crescente as 21 
horas e 53 minutos do dia 25. Tempo variável. 

MARES — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Maras5.45e 18.14. 

Baixa-Mar às 11.56. 

lintormação fornecida pelo instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica). 

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «A Cor do 
Dinheiro». Para Maiores de 12 anos. Às 21.30, 

Estúdio Oita (29249) — «A Seita do Mal», de 
John Schlesinger. com Martin Scheen e Helene 
Shade. Para Maiores de 18 anos. Às 15.30, 18 e 
21.30, 

«Prazeres Indecentes-. Interdito a Menores 
de 18 anos. As 24. 

  

Estúdio 2002 (21152) — «Jardins de Pedra». 
Para Maiores de 12 anos. As 15 e 21.45 — «A 
Erva do Prazer». Interdito a Menores de 18 
anos. Ás 17.30. 

ÁGUEDA — S. Pedro (623837) — «Curto 
Circuito». Para Maiores de 6 anos. Às 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemi- 
ni T (64467) «O Siciliano», de Michael 
Cimino, com Christopher Lambert e Terence 
Stamp. Para Maiores de 16 anos. As 15.30 e 
21.30 — Caracas (62408) — «Forte Sagane». 
Para Maiores de 12 anos. As 21.30. 

  

AMANHÃ 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «A Cor do 

Dinheiro». Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 

ESTÚDIO OITA (29249) — «A Seita do Mal», 
de John' Schlesinger, com Martin Scheen e 
Helene Shade. Para Maiores de 18 anos. Às 
15.30, 18€ 21.30. 

Estúdio 2002 (21152) — «Jardins de Pedra». 
Para Maiores de 12 anos. Às 15 e 21.45 — «A 
Erva do Prazer». Interdito a Menores de 18 
anos. Às 17.30. 

ÁGUEDA — S. Pedro (623837) — «Curto 
ETR Para Maiores de 6 anos. Às 15.30 e 

21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemi- 
ni l (64467) “O Siciliano», de Michael 
Cimino, com Christopher Lambert e Terence 
Stamp. Para Maiores de 16 anos. Ás 15.30 e 
21.30 — Caracas (62408) — «Regresso à 
Escola». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 
21.30 «As Aventuras de Bernardo e 
Bianca». Para Maiores de 6 anos. Às 18. 

TELEFONES DE URGÊ 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos 

Bombeiros Novas e Socorros a Náufragos 
Centro Hospitalar A veiro-Sul 
Capitania do Porto 
EDP 
Guarda Fiscal 
GNR a 

GNR (Brigada de Trânsito) 
PSP 
Polícia Judiciária 
Serviços Municipalizados 
DIÁRIO DE AVEIRO 

Turismo 

  

  

  

Bin 
22333-28122 

  

20803 
22631-23055 

24601 
23680 

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários 

Hospital .. 
EDP 

GNR 

Serviços Municipalizados (Avarias) 
Delegação do «Diário de Aveiro- 

622591 

  

29 
623880 

  

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bombeiros Voluntários 62122 
Hospital 62133/4/6 
EDP 641512 
Serviços Municipalizados 62762 
GNR ...o. 52593 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários s2122 
Hospital SP133/4/5]6 
EDP 52047/8 
GNR 52629 
PSD ires 52999 
Serviças Municipalizados 52905 

S. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) 23122 
Hospital NIR/46 
EDP 2017/89 

GNR 2331 
psp 

  

Serviços Municipalizados 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 32122-32157 
GNR 32451 
POP aiii ngas 3202... 

AGENDA 
  

  

(ON EI LOS 
COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 22/01/88 

  

  

   

    

  

    

                

  

    

     

    

    
   

  

   

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA)... 1358990 1368536 África do Sul (Rand) ........... 53825 59500 
Marco (Alem.) BI$444 818770 Alemanha Ocidental (Marco) ..... 80875 Bises 
Franco (Fr.) .... 248159 245255 Áustria (Xelim) ..... 11845 11365 
Libra (Ingl.) 2428851 2438825 Bélgica (Franco) 3568 3$90 
Peseia (Esp.).. 182029 182077 Brasil (Cruzado) 1800 1850 

ECU (CEE) 1688261 1698935 Canadá (Dólar) . 105830 107850 
Lira (itália) 0811077 ostt121 Dinamarca (Coroa) 21800 21840 
Florim (Hol.). 728480 728770 Espanha (Peseta) . 1$16 1826 
Franco (Bél.) 388977 389133 EU.A, (Dólar) .. 135$00 138300 

100$511 1008913 Finfândia (Makka) 33820 33880 
150665 180707 França (Franco) 23895 24860 

228666 228756 Holanda (Florim 71385 72885 
Coroa (Nor.).. 218407 218493 Irlanda (Libra) . 215875 219800 
Coroa (Dinam.) 218206 218290 itália (Lira)... $100 $115 
Lib. (Ir.)...... 2168497 2178365 Japão (léne) 1802 1806 
Dracma (Grécia) . 180198 180238 Noruega (Coroa, 21815 21565 
Dólar (Canadá) 1065689 Reino Unido (Libra) .. . 242800 246800 
Xelim (Austria) . 118579 118625 Suécia (Coroa) . 22845 22895 
Makka (Finl.).. 338508 338642 Suiça (Franco) . 99850 100875 

Rand (Áfr. Sul) 688634 688910 Venezuela (Bolivar) 4s40 5820 

    No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as 
operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses. 

  

FARMÁCIAS 

AVEIRO — Ala, Rua Padre Dr. Joaquim M. 
Freitas. 5 (233/14). 
AGUEDA — Ala (622416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janeiro 
(521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Simões (93 / 14). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092). 
ESTARREJA — Leite (42255). . 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 
(365131). 
ILHAVO — Senos. 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22 166). 
MURTOSA — Júlio Baprista (46259). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Gomes da Costa 
(62563). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Lam». 
SANGALHOS — Bastos. 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo (32447). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114), 
VALEGA — Lopes Rodrigues. Suc (53364). 

AMANHÃ 

AVEIRO — Capão Filipe, Rua General Costa 
Cascais. 21 (21276). 
AGUEDA — Alu (622416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janeiro 
(521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924) 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Teixeira (720325) 
ESTARREJA — Leite (42255). 
GAFANHA DA NAZARE — Branco (361576). 
ILHAVO — Diniz Gomes (322885). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Júlio Baptista (46259). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Falcão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Central (52145). 
SANGALHOS — São José (741123). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo (33447). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Central (22319). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva. Ld * 
(42114). 
JALEGA — Lopes Rodrigues, Suc (53364) 

  

    

ERR RENT UI 

  

E HOJE 
Agueda. Albergaria-a-Velha, Angeja (Alber- 

Velha), Anadia, Estarreja, Lourosa (Fei- 
a). Oliveira do Bairro. Pampilhosa, Canedo. S. 

João da Madeira. Sever do Vouga, Vagos, Vila 
da Feira. Paços de Brandão, Mealhada, Pardilhó 
(Estarreja). 

    

AMANHA 
Oliveira de Azeméis. Ovar, Sanguedo (Fei- 

ra), Cacia. Canedo (Feira), Feira, Paços de Bran- 
dão (Feira), S. João da Madeira e Canelas (Estar- 
reja). 

SEGUNDA, 25 
Moita (Anadia), Mozelos (Feira), Parada 

(Vagos) e Santiago de Arestal (Sever do. Vouga). 

  

RENDER TA 

CRUZADAS 

  

PROBLEMA N.º 758 

J-2-3-4-5—67=-8:-9:10 
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o
 

    

HORIZONTAIS 1 — Corifeu; escor- 
regas. 2 — Abismo; 1. 3 — Bandas; nota 

musical; sufixo de nacionalidade. 4 — Ba- 
tera. 5 — Símbolo químico do alumínio; 
dente queixal; prego. 6 — Existência; esses; 
cólera. 7 — Dela; prefixo de negação; cam- 
peão. 8 — Incriminar, 9 — Avô; ides; 
estampilhe. 10 — Que têm asas; vida. 11 
Voltar a casar; isolado. 

  

  

VERTICAIS — 1 — Queridas; cidade de 
Portugal. 2 — Ilha do Cabo Verde; soletras; 
olá. 3 — Arrás; avenida; antes de Cristo 
(abrev.). 4 — Sonoridade; azeda. 5 — Estas; 
vou com grande rapidez; costumes. 6 
Homem ambicioso vítima da própria ambi- 
ção; dificuldade; 8 — Despido; nome de 
homem; rente. 9 — Agrego; além disso; eles. 
10 — Depósito de cereais; agreste. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 757 

'OS — UYSVIaA — 
das — SOdV TV — TAS — SI— OA — 
d—4VSNDY—O—SY—WNI—vNSs— 
VII—SO—4IS — ONO — OW — Ty — 
O—VAVAOS —I—T0O— VI— SVIV 
— IQN9VS — UVA — SYNILVd — SV 

        

RÁDIO 
Programação do Emissor Regional do Centro 

7 horas — Abertura — Olá Sábado; 10 — Manhã Viva; 12 

— Entrevista: 13 — Música Variada; 13.30 Ontem e 

Sempre: 14.00 — Perfil de uma Empresa: 15 — Fim-de- 

-Semana (Top's): 17 — Ao Ritmo da Tarde; 20 — Programa 

Religioso: 21 A Convite da Noite; 24 — Fecho da emissão. 

Títulos de primeiras páginas às 7.30 horas. 

Flashes informativos às 8, 10, 11. 15 e 16 horas: noticiários 

alargados às 9, 12,21 e 24 horas. 

7 horas — Abertura — Simplesmente Domingo: 10 — 
Clube dos Amigos do MFM; 12 — Promoção dos Programas da 
Semana Seguinte: 12.30 — Ontem e Sempre: 13 — Crónicas 
Ramoneanas: 14 — Música Variada; 14.30 — Tarde Despor- 
tiva: 18.30 — Música Variada: 19 — Imprevisto; 20 — Des- 

porto — Suplemento: 21 — Estou de Passagem: 24 — Fecho da 

emissão. 
Títulos de primeiras páginas às 7.30 horas. 
Flashes informativos às 8, 10. 11. 15€ 16 horas: noticiários 

alargados às 9. 12. 2he 24 horas. voy 

SÁBADO, 23 DE JANEIRO 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

    SRS 

09.00. — Abertura e Juventude e Família — 
Orme Piu-Piu: Livros Jovens: Clémen- 
tine; Desporto e Ciência; Bonanza: O 
Meu Pequeno Pónei e Noeli. 

12.05 — A Agua ea Vida 
12.30 — TV Mulher 
13.00 — Notícias 
13.10 — Especial National Geografhic 
14.05 — Parlamento 
14.35 — Sobe e Desce . 
15.35 — Sessão da Tarde — «Não o Levarás 

Contigo». 
17.20 — Toque de Classe 
18.00 — Saber Saúde 
18.15 — Vivamúsica 
19.15 — Sete Folhas 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado 
21.00 — Boletim Meteorológico 
21.05 — Cobardias — 1.º Episódio. 
22.30 — Teatro — «Batôn-». 
23.25 — Cinema da Meia-Noite — «Feios, 

Porcos e Maus». 

RTP-2 

13.15 — Abertura e Compacto Totally Live 
13.00 — Compacto «Tudo ou Nada» 
16.00 — Troféu — Inclui: Rugby (Tomeio das 

5 Nações) — Irlanda-Escócia (Dublin) 
— em diferido. 

20.00 — Música na América 
21.00 — Collete 
22.00 — Concordo ou Talvez Não 

RTP-1 

09.00 — Abertura e Juventude e Família — 
Nils Holgerson; Concurso Jaquita; 
Amigos de Gaspar; Era Uma Vez a 

  
Vida. 

11.15 — Eucaristia Dominical 
12.00 — 70 x 7 
12.30 — TV Rural 
13.00 — Notícias 
13.10 — Ritmos da Cidade 
14.00 — Casa de Irene 
14.25 — A Década da Destruição 
15.20 — Primeira Matinée —O Oiro da Dis- 

córdia» 
17.15 — Clube Amigos Disney 
19.00 — Um Anjo na Terra 
20.00 — Jornal de Domingo 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.40 — Eu Show Nico : 
21.50 — De Quem é o Bebé? — Último Epi- 

sódio. 
23.00 — Domingo Desportivo 

RTP-2 

09.05 — Abertura e Music Box 
10.00 — Troféu 
12.30 — A Infância Antes dos 5 Anos 
13.00 — Caminhos 
13.30 — Novos Horizontes 
14.00 — Music Box-Especial — Rod Stewart. 
17.10 — O Mundo de Zen — Ultimo Episódio. 
18.00 — 5.º Dimensão 
18.55 — Piano Bar 
20.00 — Quem Sai aos Seus... 
20.25 — Artes e Letras — «Le Corbusier». 
21.35 — Cineclube — Ciclo Joseph Von Stem- 

berg — «Debandada», 

[JR Topa 
Agueda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 

— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19.30 
horas. 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 às 
12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados e 
domingos. 

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 10 
às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. 

SEUS 
Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 10 

às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados. 

Agueda (Fundação Dionísio e Alice Pi- 
nheiro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e 
quintas-feiras, sábados e domingos. Encerrado 
nos restantes dias. 

Hhavo (Museu Maritimo) — Das 14.30 às 18 
horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, das 
9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra aos 
domingos de manhã, segundas-feiras todo o dia e 
terças-feiras de manhã. 

(Museu da Vista Alegre) — Das 8 às 13 e das 
I4às 18 horas. De segunda a sexta-feira. 

Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos os dias 
das 10 às 12 e das 14 às 18 horas. Encerra às 
sextas-feiras, 

Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 10 às 
12 e das 14 às 17 horas. Encerra às segundas- 
-feiras: 
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Assim vai o basquetebol 
regional 

No passado fim-de-semana ralizaram-se al- 
guns jogos dos Campeonatos Regionais de Bas- 
quetebol, nas categorias de Iniciados Masculi- 
nos, Infantis Masculinos e Juniores Femininos. 

Na região de Aveiro o basquetebol continua a 
crescer, não só no número de praticantes, mas 
também na popularidade que desfruta, princi- 
palmente junto dos jovens. 

Aqui fica, portanto, um quadro dos resultados 
e das classificações das equipas nos referidos 
campeonatos. 

CAMPEONATO REGIONAL 
DE INICIADOS MASCULINOS — II FASE 

Sangalhos-Galitos .. 56- 74 
Esgueira-llliabum-A 68- 76 
Ovarense-B-Ovarense-A . 30-124 
ARCA-Cucujães ..... 78- 49 
Sanjoanense-Anadia 56- 23 
Hliabum-B-Campinho . .44- 24 

SÉRIE-C — CLASSIFICAÇÃO 

  

   

  

   

   

FEV DE REP, 

Ovarense . 2 2 0 218-63 6 
Galitos .. .2 20 181-M 6 
Hliabum-A . 22 0196-119 6 
ARCA... . 21 1111-143 4 

Esgueira -. 21 1 170-9% 4 
Sangalhos . 202 107-202 2 
Cucujães... 202 69-180 2 
Ovarense-B . 202 68231 2 

  

  

2.º Extracção 
Lotaria Especial de Janeiro 

LISTA DOS PRÉMIOS 
1.º Prémio — 55.696 — 60.000 contos. 
2.º Prémio — 18.121 — 10.000 contos. 

(Vendido pela Casa da Sorte). 
3.º Prémio — 7.377 — 3.000 contos. 

Prémios de 100.000800 — 120, 709, 6005, 
6410, 9670, 10577, 11774, 15897, 17382, 
19472, 24453, 24802, 24827, 25335, 24611. 
27769, 29201, 30420, 32264, 32536, 36037, 
36255, 36905, 41387, 43815, 43833, 44719, 
45331, 47097, 50404, 50697, 50805, 51000, 
51462, 53063, 53226, 57638, 59396, 63602, 
65408, 66651, 66808, 68082, 68093. 69098. 

Prémios de 287. 500$00 — Aproximações 
do 1.º Prémio — 55695 e 55697. 

* Prémios de 10.000$00 — Aos números cu- 
jos 3 algarismos finais sejam: 002, 030, 046, 
315, 317, 367, 435, 783, 869e 941. 

nr de aa 000800 — Aos números cu- 
arismos sejam iguais aos dos 1.º, 

aa º Prémios — 121, “377 01696, 
Prémios de 8. 900500 — Aos números cujos 

2 algarismos finais : 26, 65, 82,90. 
Prémios de 7. — Centenas dos 1.º, 

2.º e 3.º Prémios — 7301 a 7400, 18101 à 
18200, 55601 a 55700.   Terminações: 6 — 6.000800, 5-7 — 
4.000$00. 

HOLLYWOOD — A actriz Cybil Shepherd posa deitada junto da sua estrela no famoso 

«Passeio da Fama». 

  

    

SÉRIE-D 

“CLASSIFICAÇÃO 

JrVID= EGP. 

Sanjoanense... 110 5623 3 
Iliabum-B.. 110 4424 3 

o À 24-44 1 
101 23561 

CAMPEONATO REGIONAL 

DE INFANTIS MASCULINOS — I FASE 

- 56-22 
« 55-30 
«+ 97-25 

- 80-38 

Sanjoanense-Cucujães ... 
Ovarense-A-Campinho 
ARCA-Ovarense-B . 
Galitos-llliabum-A . 

    

   

  

  

    

    

  

Illiabum-B-Sangalhos . = 70:54 

SÉRIE-A 
CLASSIFICAÇÃO 

F. NaDrs EC P: 

Ovarense-A 33 0231-7% 9 
ARCA . 3 3 0 199-80 9 
Sanjoanei 321157-9 7 
Campinho dd a SAR Led 
Ovarense- 303 82-27%6 3 
Cucujães (a) 1 5310: 3 4842] -2 

(a) Tem uma falta de comparência. 

        

SÉRIE -B 

CLASSIFICAÇÃO 

P. 

7 

Esgueira .320193-62 6 
Iliabum-B.... . 22 0 193-79 6 
Sangalhos ... 3 037 143:246.:3 

Hliabum-A e. 202 592162 2 

CAMPEONATO REGIONAL 

DE JUNIORES/FEMININOS 

Esgueira-Illiabum .. - 91-28 

        

GICA-Sanjoanense ... « 41-12 

CLASSIFICAÇÃO 

KV: D. EG Pp 

Esgueira ... 22017-324 

GICA .... 220 41-12 4 
Sanjoanense... 202 16127 2 

Iliabum (a) .. 202 28-91 1 

  

(a) Tem uma falta de comparência. 

  

Não reuniu pela segunda vez consecutiva 

  

USA quer alteração da composição 

do Conselho Regional 

de Segurança Social 
Com a discussão das dívidas à 

Segurança Social como um dos pon- 
tos da ordem de trabalhos, o Conse- 
lho Regional de Segurança Social não 
reuniu na passada quarta-feira pela 
segunda vez consecutiva, por falta de 
quorum. 

A União de Sindicatos de Aveiro, 
em comunicado divulgado, refere que 
não pode ficar indiferente a estas 
sucessivas faltas de quorum «tanto 
mais que no distrito de Aveiro, se- 
gundo os dados disponíveis, a dívida 
patronal à Segurança Social ultrapas- 
sa os seis milhões de contos». 

  

O comunicado acentua que «a 
experiência confirma que só uma 
profunda alteração da composição do 
Conselho Regional de Segurança 
Social permitirá transformá-lo num 
orgão operativo, capaz de assumir a 
plenitude das suas funções» e a exis- 
tência deste «não dispensa a necessi- 
dade de participação directa do movi- 
mento sindical unitário na gestão da 
Segurança Social» mas, pelo contrá- 
rio, «a inoperacionalidade do Conse- 
lho provocada por sucessivas faltas 
de quorum mais reforçam esta neces- 
sidade». 

9 

Em Castelo de Paiva 
  

Autarquia promove 
preparação 
dos programas 
ATD e OTJ 

Por iniciativa da Câmara Municipal e com a 
colaboração do Centro de Emprego de S. João da 
Madeira teve lugar. no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho. uma reunião destinada a esclarecer os 
participantes dos processos a seguir e condições a 
cumprir no âmbito da candidatura e usufruto 
daqueles programas em 1988. 

Foram convidadas a participar na reunião as 
entidades e associações consideradas potenciais 
interessados na apresentação de projectos. tais 
como Juntas de Freguesia, Associações Despor- 
tivas. Recreativas e Culturais e diversas outras 
instituições do concelho. 

Foi excelente a adesão verificada, assim 
como a participação na reunião dirigida pelo 
dr. Alves Guimarães, na qual foram abordados os 
aspectos mais relevantes, quer dos processos de 
candidatura, quer do próprio decurso dos 
projectos. 

Notas salientes foram a introdução, em 
ambos os programas, da obrigatoriedade da 
entidade responsável pagar aos elementos parti- 
cipantes nos projectos um subsídio de refeição de 
valor igual ao atribuido aos funcionários públicos 
ou. em alternativa, assegurar o fomecimento de 
uma refeição diária, assim como o pagamento das 
despesas de transporte, caso tal se justifique. 

A acrescer a estes encargos ainda o facto de. 
no programa ATD, a entidade responsável ter de 
efectuar um seguro a favor dos participantes, sem 
o qual nenhum projecto poderá ter o seu início. 

Trata-se, sem dúvida, de factores limitativos 
às candidaturas e que, para algumas entidades e 
associações, se tornam completamente inibitó- 
rios, em função da sua reduzida capacidade 
financeira. 

Foram escalpelizados todos os pormenores, 
quer processuais, quer de funcionamento, o que 
permitiu aos presentes terminarem a sessão 
completamente esclarecidos e em posição de 
poderem avaliar as suas possibilidades de can- 
didatura àqueles programas. 

Daí que a iniciativa se tenha revelado extre- 
mamente profícua e oportuna. 
  

Jogging-Sport 
SALDOS 

DE QUALIDADE 
e SAPATILHAS 

e FATOS DE TREINO 
e CALÇAS DE TREINO 

e BLUSÕES 
e MALHAS VÁRIAS, Etc. 

Rua Banda da Amizade, 46-46A — Telef. 28382 
(Junto ao Centro C. Bairro do Liceu) — AVEIRO 
    
  

zonas referidas. 

ao n.º 169.   

TÉCNICOS 
DE VENDA 
PORTO E AVEIRO 

Somos uma importante Empresa Comercial, líder 
no seu sector de Actividade, que devido ao crescente 

alargamento das suas faixas de mercado, pretende 

admitir Profissionais, com muita Experiência de 

Vendas, Amplo Conhecimento Técnico do Mercado de 
Louças, Vidros e outros Equipamentos para a Indústria 
Hoteleira, para desenvolverem a sua actividade nos 
Distritos do Porto e de Aveiro. 

Os candidatos, para além destes requisitos deverão 

possuir transporte próprio e de preferência residir nas 

A Empresa oferece, além da integração numa 
equipa muito dinâmica, um esquema de remunerações, 
muito atractivo, composto de ordenado base + comis- 
sões e outras regalias bastante apreciáveis. 

As respostas, com «Curriculum Vitae» manuscrito 
e detalhado deverão ser enviadas ao «Diário de Aveiro» 

(M/F) 
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Couvelha - Eirolense ! 
Mogofores - Azenha, todos as 15 

noras 

Campeonato Distrital de Juvenis 

Agenda das actividades desportivas 
do fim-de-semana 

Benfica - Illiabum (17,30) 
Sporting - FC Porto (17,30) 
Queluz - Esgueira (17,30) 
Beira-Mar - Sangalhos (21,30) 

Campeonato Nacional da 2.a 

Sp. Figueirense - Sanjoanense (18 
horas). 

ARCA - Guifões (15,30) 

Campeonato Nacional de Juniores 

Iliiabum - FC Porto (17,30) 
Ginásio - Esgueira (16) 

Campeonato Regional de Infantis 
Masculinos 

Campinho - Sanjoanense (15,30) 

Campeonato Regional de Iniciados 
Masculinos 

Ovarense A - Sangalhos (15) 
Cucujães - Ovarense B (16) 
Esgueira - Arca (15) 
Campinho - GiCA (16) 

FUTEBOL 

Campeonato Nacional da 1.a 
Divisão 

Boavista - Belenenses, as 21,30 
horas 

Setúbal - Espinho, às 16 horas 

Campeonato Nacional de Juniores 

Feirense - Famalicão, às 15 horas 
Agueda - Ol. Hospital 
Anadia - Marialvas, ambos às 15,30 

horas 

Campeonato Distrital da 1.a 
Divisão 

S. Roque - Fajões, às 15 horas 

Campeonato Distrital da ãa 
Divisão 

Sampedrense - Talhadas, no cam- 
po Maria Carolina Garcia, em Arrifana. 
às 15 horas 

Campeonato Distrital de Juniores 

Série A 

Sanguedo - Gin. Arouca 
U. Lamas - Paivense 
Lourosa - Arrifanense 
P. Brandão - Cesarense 
Série B 

Cucujães - Parque 
Mac. Cambra - Carregosense 
Sanjoanense - S. Roque 
Oliveirense - Valecambrense 
S.v. Pereira - Real Nogueir. 

Série C 
Macinhatense - Alba 
Pessegueirense - Avanca 
FIDEC - Estarreja 
Fermentelos - Oliveirinha 
Alquerubim - NEGE 

Série D 

Bustos - Calvão 

Paço de Rei - Vigorosa 
Carvalhos - Espinho 
Escola Livre - Académico FC, to- 

dos a partir das 21 horas 

Campeonato Regional de Juniores 

Acad. Feira - Escola Livre (18,30) 
Curia - Oliveirense (17) 

Campeonato Regional de Juvenis 

Acad. Feira - Bom Sucesso (17,30) 
Cucujães - Oliveirense (21,30) 

AMANHÃ 
ATLETISMO 

Corta-Mato Regional, em todas as 
categorias. Em Anadia 

BASQUETEBOL 

Campeonato Nacional da 1.a 
Divisão 

Belenenses - Ovarense (17,30) 
E. Avenida - Imortal (17,30) 

Campeonato Nacional de Juvenis 

Olivais - Campanha (16) 
FC Porto - Galitos (11) 
Hiabum - CDUP (9,30) 

Campeonato Regional de Infantis 
Masculinos 

Cucujaes - Ovarense B 
Ovarenmse A - Arca 
tiuabum A - Sangalhos 
Beira-Mar - Gaitos 

Esgueira - Illiabum B, tosoa às 11 
horas 

Campeonato Regional de Iniciados 
Masculinos 

Galitos - Illiabum A (15) 
Anadia - liliabum B (11) 

Campeonato Regional de Juniores 
Femininos 

Esgueira - GICA (16) 
Sanjoanense - llliabum (11) 

FUTEBOL 

Campeonato Nacional da 1.a 
Divisão 

Braga - Guimarães 
Varzim - Benfica 
FC Porto - Académica 
Covilha - Farense 
Portimonense - Rio Ave 
Maritimo - Penafiel 
Sporting - Salgueiros 
Elvas - Chaves, todos às 15 horas 

Campeonato Nacional da 2a Divisão - 
Zona Centro 

Peniche - Caldas 
Marinhense - U. Almeirim 
Mangueide - Mirense 
E. Portalegre - Tortreense 
Agueda - Feirense 
Estarreja - Beira-Mar 

Vilafranquense - Guarda 
U. Coimbra - Ol. Bairro 
Marialvas - Ac. Viseu 
U. Santarém - U. Leiria, todfos às 

Carregosense - Torreira 
Sanguedo - Arrifanense 
Tarei - Milheiroense 
S. Roque - Fajõoes 
S. Joao Ver - Cucujaes 
Argoncilhe - Avanca 
Pinheirense - Fiaes 
Lobao - Arouca 

Zona Sul 

Barrô - Vaguense 
Pte Vagos - NEGE 
Famalicão - Pampilhosa 
Valonguense - Par. Bairro 
LAAC - Oia 
Fermentelos - Bustos 
Gafanha - Macinhatense 
FIDEC - Aguinense 
Murtoense -Calvão, todos as 15 

horas 

Campeonato Distnital da 2a 
Divisão 

Zona Norte 

Romariz - Mosteirô FC 
Relampago - Rio Meao 
GD Mosteiró - Pedorido 
Oliveirense - Cortegaça 
Caldas S. Jorge - P. Brandão 
Pigeiros - Guizande 
Mac. Sarnes - Canedo 

Zona Centro 

Bom Sucesso - Gaf. d'Aquem 
Eixense - Vista Alegre 
Real Nogueir. - Mourisquense 
Sanjoanense - Bustelo 

TRavassó - S.V. Pereira 
Beira Vouga - Univ. Aveiro 
Soutense - Unidos 

Zona Sul 

Sosense - Amoreirense 
Fogueira - Barcouço 
Mamarrosa - Barroca 
Aguas Boas - Moitense 
Troviscal - Poutena 
Antes - Beira Ria 
Samel - Casal Comba, todos às 15 

horas 

Campeonato Distrital da 3.a 
Divisão 

Zona Norte 

Rocas Vouga - Azurva 
Sampedrense - Talhadas 
Outeiro - Sanfins 
Alvarenga - S.M. Gandara 
Arada - Macieirense 

Zona Sul 
Vilarinho - Covao do Lobo 
Monsarros - Parada de Cima 
Paradela - Arviscal 
Recardaes - Ajax 
Alquerubim - Arinhos 

Sene A 

Fiaes - P. Brandao 
Lobão - Argoncilhe 
U. Lamas - Rio Mea 

Série B 
S.M. Gândara - Valecambrense 
Arada - Mac. Cambra 
Milheiroense - Real Nogueirense 
Arrifanense - S.V. Pereira 
Ovarense - S. Roque 

Sene C 

Bustelo - Estarreja 
Alba - Vouga 
Pinheirense - Oliveirense 
Gatanha - FIDEC 

Série D 

Agueda - Vaguense 
Ol. Bairro - Mealhada 
Aguinense - Travasso 

Par. Bairro - Anadia 
Bom Sucesso - Pampilhosa, todos 

às 10,30 horas 

Campeonato Distrital de Iniciados 

Série A 
P. Brandão - Lourosa 
Rio Meão - Feirense A 
Argoncilhe - Fiães 

Série B 
Estarreja - Arrifanense 
Avanca - Cesarense 
Valecambrense - Feirense B 
Bustelo - Sanjoanense 

Série C 
CREVI - Gafanha 
Vouga - Tabueira 
Pessegueirense - Alba 
Azurva - Beira-Mar 

SérieD | 
Bustos - Agueda 
Luso - LAAC 
Valonguense - Ol. Bairro 
Arviscal - Anadia, todos às 10, 30 

horas 

HOQUEI EM PATINS 
Campeonato Regional de Iniciados 

Sanjoanense - Oliveirense, as 
10,45 horas 

Campeonato Regional de Infantis 

Mealhada - Acad. Feira 
Cucujães - Bom Sucesso 
Oliveirense - Sanjoanense, todos 

às 10,30 horas 
Campeonato Regional de Infantis 

Acad. Feira - Mealhada (10) 
Bom Sucesso - Cucujaes (10,30) 
Sanjoanense - Oliveirense (10) e 

  

Casa do Povo 
y 15 horas e A . e V -01.B E e CIENLANE Campeonato Naciona! da 3a Disão- fOmenta ginástica de manutenção 

Luso - Bom Sucesso, todos às 15 Tondela - Santacomba ; E RD horas Belmonte Tabúchse tivo da entidade patrocinadora da iniciativa. sob a (senhoras) 
Dentro das atribuições que lhe são cometidas 

no campo da promoção e divulgação da prática 
desportiva junto dos seus associados e população 
geral. a Casa do Povo de Arouca tem esta época 
(1987/1988) novamente em actividade, a sua 
classe de ginástica de manutenção destinada a 
senhoras de todas as idades. 

Campeonato Distrital de Juvenis orientação técnica do prof. José Carlos Belém. 

Paivense - Espinho 
Murtoense - Avanca 

| Pinheirense - Oliveirense, 
às 15 horas 
Campeonato Distrital de Iniciados 
Luso - LAAC, as 10,30 horas 

Campeonato Distrital de Infantis 
Série A 

Arda - Feirense (15) 

Sanjoanense - Espinho (14,15) 

V. Benfica - Seia 
Anadia - Vilanovense 
V. Formoso - Luso 
Oliveirinha - Ovarense 
Mealhada - Oliveirense 
Alba - Cariense 
Gouveia - Poiares 
Oi. Hospital - Pessegueirense, to- 

dos às 15 horas 

Campeonato Nacional de Juniores - 
Série C 

SPORT ROSSAS E MALTA 
ORGANIZA TORNEIO POPULAR DE 

FUTEBOL DE SETE 
A exemplo dos últimos anos, o Sport Rossas e 

Malta, da vizinha freguesia de Rossas, vai pro- 
mover no decorrer da próxima Primavera, mais 
uma edição do seu Torneio de Futebol de Sete, 
iniciativa que habitualmente reúne a participação 
de um número considerável de equipas. 

A prova, destinada apenas a clubes do conce- 
lho, será realizada no minicampo do parque da 

todos 

É a quinta época consecutiva que os respon- 
sáveis da Casa do Povo de Arouca organizam esta 
salutar actividade desportiva. a qual tem encon- 

  

  

Arrifanense  - Valecambrense Ac. Viseu - Beira-Mar trado uma receptividade muito agradável num a á 2 RAS É 
(10,30) Agueda - OI. Hospital grupo de senhoras interessadas que estão e, muito bind a sábados à noite e aos do: 

Anadia - Alba (15) Estação - Covilhã louvavelmente. em manter a sua boa forma física à ) LC.s. 
Beira-Mar - Valonguense (15) Anadia - Marialvas Es aCa: 

Gafanha - Mangualde, todos às 11 As aulas d du: É HOQUEI EM PATI lecorrem duas vezes por semana, às 
ja horas terças e sexta-feiras no Pavilhão Gimnodespor- VENDE-SE Campeonato Nacional da 1.a 

Etna Campeonato Nacional de Juvenis - EM SANGALHOS 
Turquel - Sp. Tomar Série B T3 Quintinha com cerca de 4.000 m2, com 
Parede - Cucujaes 
Barcetos - Sporting 
P. Arcos - Juv. Viana 
Benfica - FC Porto 
Oliveirense - Ferpinta 
Sanjoanense - Salesiana, todos a 

parur aas 17,36 horas 

FC Porto - OI. Hospital 
Feirense - U. Coimbra 
Boavista - Lourosa 
Beira-Mar - Lamego 
Académica - Vol. Almeida 
Sanjoanense - Naval   

QUINTA DO SIMÃO 
VENDE-SE. 5.800 CONTOS. 

Telefone 26715 — AVEIRO     

pomar novo e vinha também nova, grande 
ramada, água com motor eléctrico, grande 
e boa residência, murada e a 25 metros da 
estrada principal (Aveiro). Local sossegado. 

Informa: Telefone (034)741918   
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É DINÂMICO/A? Tem PEIXES TROPICAIS RESTAURAM-SE  MÔÓ- LOJAS DAS MEIAS RESTAURANTE ARCO SAVOY - Centro cida- 

Vontade de Trabalhar?  Aquaviva Mercado VEIS. Todos estilos Te- Telefone 22454 VELHO - Rua Vasco da de, trespassa-se. Tele- 

Conte connosco. Mar- Municipal, Loja 12 lefone 20674 - Aveiro Aveiro Gama, 75 Agueda fone 23319 Aveiro 

que entrevista Tele- Aveiro irei - feentieo cepas ns ereta 

fone 20128 - Aveiro. e. CIDEL - Agente Autori- SALÃO ROMA - Cabe- 

ESTACIONAMENTOS, PRATOS ECONÓMICOS TODO O RECEITUÁRIO zado “Grundig” - av leireira - Telefone oracao 
vendem-se/alugam-se. - Restaurante Pingão. ASSISTENTE SOCIAL Oculista Aveirense Dr. Lourenço Peixi- 28589 - Aveiro 70 m2, trespassa-se 

Telefone 27780 - Av. Dr Lourenço Pei- ou Técnica Auxiliar de Telefone 25880 nho, 159-B - Aveiro ———— Telefone 28382 - 
Aveiro xinho, 237 - Aveiro. serviços Sociais, Aveiro memeeeemmeeme TALHO Pedro Alberto - Aveiro. 

ESTOFADOR RIA - Es- Rua Cónego Maio - S INSTITUTO DE LIN- pa =   admite-se. Associação  —   

  

  

         

    

  

  

  

   
    

  

  

  

  

  

  

  

  

Men ve SENHORA, oferece-se Fermentelense de As- VIGORTÔNICO - Cen- totos/Decorações - Bernardo GUAS E TRADUÇÃO - TALHO, trepassa-se na 
Es empregada domésti- sistência a crianças e tro Dietetico Girassol - Rua dos Cotos - Costa —————— International House Aua Fernando Caldei- 

Albergaria-a-Velha. a ca. Teletone 20673 pessoas de 3.aidade - Av. Dr Lourenço Pei- do Valado DISCOTECA ESTUDIO 1 Cursos de Alemão, ra. telefone 622963 (de 
Contactar: “Camape” - aveiro Fermentelos - 3770 xinho, 179, Loja E - em - Centro C. Oita - Tele- Frances, Ingles . ins tarde) - Águeda 
Telefone | 20590 es Oliveira do Bairro. Aveiro GRIN'S - Cafetaria fone 27942 Aveiro crições permanentes Apoena Lo 

Aveiro: PNEUS: Desconto até pre === aeneemena Rua Aviação Naval, 2 - ——— Rua Domingos Car- LOJA com 110 m2, 
Eira 20 %. Super Rodão - CANON - Computado- Telefone 27473 - SAPATARIA ANGEL - rancho (Aos Arcos) mais arrecadação com 
VIVENDAS desde 2500 variante de Cacia - res. Rua Capitão Sou- Aveiro Rua Combatentes G. Aveiro. 70 m2, trespassa-se. 

contos" - Telefone Aveiro, sa Pizarro, 23 - Aveiro Guerra, 21 - Aveiro Telefone 28382 
SAAAE = Aveiro) E eo CANAL 7 - Almoços, -—— emana Aids 

VALXANDRA - Do: SUCATAS, compram- “PRATIKA”, objectivas Jantares - Agueda. CAFE MIMO - Telefone 
TERRENO grande c/ cumentação automô: “se Telefone: 311758 -  € intermutaveis. 25 6. em 24950 - S. Bernardo 

bons anexos, vende- ves Telefone 27183 (Alagoas) Esgueira Teletone 21460/24631 - EURO-MERCADO - pr Ri SNACK-BARES, Res- 

ERRO GAIN GRU = Alo Aveiro Rua Padre António STAND VELOMOTORES * taurantes, supermer- 
Aveia. - - - e Diogo, 81 - Telefone - Motorizadas/Bicicle- MNIMERCADO, tres- cados Vepor Cons. 

Sn CHAMUÇAS.  Aissóis SONY - AKAI - Al Ca- 365285 - Gafanha da tas-S. Bernardo passa-se. contos. truções - Largo Bran- 
QUINTINHA com boa Congelados. Teletone pone ilhavo Encarnação rm pas Teletone 28956 - Quin- co de Melo, 54 - Tele- 

moradia, vende-se. 21939. Aveiro. e O remetem COOMABITA - Coope- ta do Gato. fone 792365 - Vagos. 
Telefone 26568 - BARCO FIBRA, ven: CAFÉ “O JAVRADOR” - rativa Nacional de um 

Aveiro. CARNES - João Rocha dese Telefone 29135 Teletone 24432  - Mabitação - Rua Eng. PASTELARIA - SNACK 
- Rua José Estêvão, 18 (noite) - Aveiro. Areias de Vilar - VonHatte, 2910 - Te- BAR junto do Liceu, 

- Aveiro. E Aveiro lefone 27360 - Aveiro lrespassa-se. Bom 
mento, vende-se. Tele- VE E MEHARI AZUR 15000 ———=—— E negocio. Mediterra 

fone 21388 - Aveiro. COSTUREIRAS, linha INFORMATICA, Ari: kilos. Telefone 27165. "A NAU” - Chúrras: REPARAÇÃO AUTO: Au Dr Loco Pe Tay ypECÁVEL, ven- 
MORADIA e camisaria, precisam- gos, Equipamento queira - Rua S. Sebas- MOVEIS - Tavares & SAO TA O sai Teletona/ 621797 

IA, vende-se, o Telefone 20556 - Escritorio. Rua Manus tido) 89! cy fetetong:. sido sAradas, EE 
em Eirol. Telefone q i ea - Agueda. 

: Aradas. el Firmino, 25 - Aveiro. 27759 - Aveiro menaanea nono ! 

94443 - Aveiro. S EL RINGON - Encerra OFICINAS | AUTOMÓ- RRAlg Ha ds 
meseecemmennonao ER ED Í cá - VEIS 225 m2, Centro + tipo Hiace, 

ARMAZÉM, vende-se. SERRALHEIROS, ferro, PANASONIC TV VIDEO construção ct - 208 Sábados - Tele 4 ciysde trespas- compra-se. Telefone 
E aluminio, precisam-se. (HI-FI) - Rua Comba- , fone 24626 - Aveiro. S 

Contactar: Telefone » f PE DESCALÇO De- Acabamentos/Pinturas sa-se Informa Arga- 94841 - Aveiro. 

361258 - Gafanha da felefone 26666  - tentes Grande Guerra, corações. Telefone . Telefone 29487 - S : mac (Custodio) - Tele- — Endisa 
Nárarô, Aveiro. 7 - Aveiro. 23469 - Aveiro. Bernardo GINÁATICA - Av. Dr. tone 26629 - Aveiro — DYANE, vende-se. Te- 

E RE - CER meets O rrenan = Lourenço Peixinho, il lefone 23817 - Aveiro. 
q (26 Dito) vendo EMPREGO jovens GRADES LAGARTO - PAULA SANTOS - Ca: REPARAÇÕES de Elec- 96-D - 40 - Telefone 
-se. Junto à Residen- 
cial Paraiso, em Oli- 
veira do Bairro. Tele- 

fone 622478 - Agueda. 

TERRENO, vende-se. 
Oia - Troviscal. Tele- 
tone 21939 - Aveiro. 

LOTE DE TERRENO, 

vende-se. Aprovado 

para construção, em 

Ribas - Ilhavo. Tele- 

  

fone 26919 - Águeda. 

  

QUARTO, aluga-se. 

Rua do Carril, 64 - 1.0 
- Telefone 25927 - 
Aveiro.    

  

  

T3, QUARTOS, alu- 
gam-se a estudantes. 
Teletone 25538 
Aveiro, 
  

ambos os sexos. Com- 
pareça. Rua Eng. Von 
Hafl, 47 - 20 - A - 

Aveiro. 
  

CARPINTEIROS DE 

COFRAGEM, preci- 

sam-se. Ordenado 40 
contos/mês e regalias 

de trabalho. Resposta 

ao “Diário de Aveiro” 
ao n.o 167. 

PART-TIME - Vendedo- 
res'as. Telefone 21939 
- Aveiro. 

RAPAZ com 15/16 

anos idade, precisa- 

-se. Auto Peninsular - 

Rua Eng. Von Hatt, 5 - 

B- Aveiro. 

MECÂNICOS E ELEC- 

TRICISTAS de automo- 

veis, precisam-se 

Henrique & Rolando, 

Lda - Rua Candido 
dos Reis, 118 - Aveiro. 

Armaro, Lda. - Tele- 
fone - 94589 E 
Oliveirinha. 

FIOS TRICOTAR - TAI- 
COMALHA Preços 
especiais revenda Av. 

  

Dr. Lourenço  Peixi- 
nho, 360 - Aveiro 

ISOLAMENTOS TER- 
MOLAR - Jercar - Tele- 
fone 361255 - Gafanha 
da Nazaré 
  

VELHARIAS MOLDAR- 
niS- Rua dos Marno- 
tos, 66 (à Praça do 
Peixe) - Aveiro. 
  

FIOS DE TRICOTAR 
Corilã. Centro Comer- 
cial Oita, Loja 322 - 

Aveiro. 

TELHAS DE VIDRO 

Vidraria Almeida - Te- 
lefone 25474 - Aveiro 

Centro 
Comercial Bairro do 
Liceu - Telefone 22289 

beleireiros - 

- Aveiro. 

PADARIA/PASTELARIA 
O Chocolate - Rua 
Banda Amizade, 48 - 
Telefone 26261 a 

  

VICTOR DAS PELES - 
Teletone 621821 - 
Agueda. 

PEIXARIA OUDINOT - 

Rua Eng. Oudinot, 68 - 

Telefone 24207 » 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 

trodomésticos - Tele- 
tone 29637 - Solposto 

DAVID / ESTOFOS - 
Reparações - Telefone 

94803 - Quintas - Cos- 
ta do Valado 

TALHO Antônio Rocha 
- Telefone 22024 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 

SALINA - Visite-a 

Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Teletone 21101 - 

  

OURIVESARIA  BRAN- 

CO - Telefone 25524 - 
S. Bernardo 
  

20261 - Aveiro. 

SAPATARIA BRASIL - 

Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 
Agueda 
  

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA - Fabrico 

Fibras de Vidro - S. 
Bernardo 

CENTRO COMERCIAL 

CACIENSE - Rua Luis 
de Camões, 58 - Cacia 

REPORTAGENS FOTO- 

GRAFICAS - Rua Direi- 
ta, 66 Quinta do 

Picado Teletone 
29104 - Aveiro. 

  

  

COSTA NOVA 
ANDAR 

C/ ENTRADAS INDEPENDENTES 
Tipo moradia, c/2 quartos, vende-se. Junto 

ao mar. 6.500 contos. 

Telefone 26715 — AVEIRO. 
  

  

COSTA NOVA 
T2 

JUNTO AO MAR 

VENDE-SE. 5.500 CONTOS 

Telefone 26715 — AVEIRO 
  

  

ESCRITÓRIOS 
NA AV. LOURENÇO PEIXINHO 

  

   

  

C/ áreas a partir dos 90 m2, óptimos 
p/ organismos oficiais, vendem-se. 

Telefone 26715 — AVEIRO. 

TERRENO 
NA BARRA 

C/ 700 metros quadrados, óptimo p/ 
moradia, vende-se. 

Telefone 26715 — AVEIRO. 

COSTA NOVA 
TERRENO 

P/MORADIA 
Junto à Ria, vende-se. 3.700 contos 

Telefone 26715 — AVEIRO 

  COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta 
iniciativa do 
«DIARIO DE AVEIRO» 

publicando anúncios . 

nesta secção, o leitor , 

poderá proceder 

de uma das formas 
seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 
AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do 
nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende 
publicar. 
No caso desse texto ter-apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15$00 
por cada palavra além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 

  epra 
Centro 

de Formação 
Profissional da 

Reparação Automóvel 
TIPO DE CURSO: INICIAÇÃO 

ESPECIALIDADE: BATE-CHAPAS 

CONDIÇÕES DE INSCRIÇÃO: 
e Terentre 14e 24anos 
e Tero6.º ano de escolaridade completo 
e Estar desempregado 

REGALIAS CONCEDIDAS: 
e Subsídio de curso de 430$00/dia 
e Subsídio de transporte 
e Seguro de acidentes pessoais 
e Certificado de curso 

DURAÇÃO: 
e 12 semanas (8h/dia) + 

10 semanas estágio (empresa) 

  

      
  

CENTRO DE AVEIRO 

T5 — Duplex 
C/ garagem, sala c/ lareira, excepcional 

área, vende-se. 13.500 contos. 

Telefone 26715 — AVEIRO.     
        Jornal (logotipo impresso na primeira página) e INÍCIO: 

envia pelos CTT o referido envelope para a e JAN.sski 

morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras RR COSTA NOVA 

juntará tantos selos de 15$00 quantas as palavras a e E 

o LOCAL DE INSCRIÇÃO: TO Mobilado 
NOTA: Todas as indicações C/ arrumos e grande terraço, vende-se, 

«Telefone ..... » ou «Rua das BIDALCAR 3.500 contos. 

contam apenas como uma palavra. Variante de Aveiro ou Esgueira — Zona Industrial Telefone 26715 — AVEIRO.   
    4 Sis sa "ou emb que 
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Criados incentivos 
para empresas de jovens 
O ministro das Finanças, Miguel Cadilhe, anunciou ontem 

no Porto, que o Executivo acaba de criar medidas 

de incentivos para a formação de Pequenas e Médias 

  

— anunciou ontem o ministro das Finanças 
  

Empresas (PME's) de Jovens. O ministro, que falava no segundo Congresso do Jovem Empresário, explicou que esses 

incentivos constam de um diploma legal, a ser publicado, que cria as chamadas Sociedades de Fomento Empresarial, 

destinadas a promover as PME's de Jovens. 

As Sociedades de Fomento Empresarial 
(SFE) corresporem a uma das medidas previstas 
no Programa de Correcção Estrutural do Défice 
Externo e do Desemprego (PCEDED) e deverão 
apoiar investimentos a aplicar nesta área. 

De acordo com Miguel Cadilhe, as SFE's 
terão incentivos fiscais semelhantes aos da SCR's 
— Sociedades de Capital de Risco, nos termos de 
uma autorização legislativa que consta da lei do 
Orçamento de Estado para 1988. 

No entanto, para o membro do Governo, os 
dois tipos de sociedade diferem quanto aos 
objectivos do investimento feito. 

Enquanto as SCR's visam, sobretudo, extrair 

o máximo proveito da entrada e saída de inves- 
timento, vendendo em princípio a sua parte a 
quem pagar o melhor preço, as SFE's terão por 
objectivo garantir ao jovem empresário a futura 
aquisição da empresa, nomeadamente através da 
afectação de lucros a essa finalidade, explicou. 

Antes de se referir a estes novos incentivos, 
Miguel Cadilhe fez um breve balanço macroe- 
conómico, sublinhando que 1988 «vai ser um ano 
de bom crescimento económico», através de uma 
«estratégia de progresso controlado». 

Padre português 
relata odisseia 
com a RENAMO 

O padre português Fernando Simões de 
Carvalho e Silva, que foi raptado pela RENAMO 
no dia 4 de Janeiro, relatou ao jornal «Notícias», 
de Maputo, a sua odisseia em poder dos rebeldes, 
durante a. qual conviveu com outros dois portu- 
gueses. 

Simões de Carvalho disse que mesmo doente 
fora obrigado pelos rebeldes, durante os cerca de 
10 dias que conviveu com eles, a marchar com 25 
quilos à cabeça. 

Durante a captura, Simões de Carvalho per- 
maneceu com os rebeldes numa base que estes 
classificaram de provincial e que fica situada 
próximo da fronteira com a África do Sul. 

O padre. de 38 anos, 16 dos quais vividos em 
Moçambique, nomeadamente como professor, 
reside na Moamba, onde acompanha espiritual- 
mente as populações de Moamba, Ressano Gar- 
cia e Sabie. 

Quando foi raptado pela RENAMO, o padre 
viajava no seu carro pela estrada que liga o posto 
fronteiriço de Ressano Garcia a Maputo. 

Na ocasião, transportava bens alimentares, 
nomeadamente farinha de milho que um outro 
cidadão português lhe havia entregue em Koma- 
tiport, cidade fronteiriça sul-africana. 

Acrescentou que com alguns ferimentos pro- 
vocados por estilhaços de vidros da janela do 
carro, foi obrigado a iniciar a marcha de cerca de 
30 horas até à referida base provincial, situada na 
zona montanhosa fronteiriça com a África do Sul. 

«A noite ouvem-se ruídos de carros na África 
do Sul», disse. 

O padre Simões afirmou que em dias alter- 
nados os bandidos matam entre 11 a 13 cabeças 
de gado, roubadas às populações, sendo a came 
distribuída entre eles. 

Eles utilizam a população para carregar as 
coisas roubadas, sendo a maioria mulheres», es- 
pecificou. 

Durante o cativeiro, o padre Simões afirma 
que mais dois portugueses se encontravam no 
mesmo acampamento da RENAMO, identifican- 
do-os como João Gonçalves, de 27 anos e 
Agostinho Gonçalves, de 24 anos, que na altura 
do seu rapto, em 1985, viviam com o pai, agri- 
cultor na zona de Salamanga, distrito de Matu- 
tuine. 

Durante o tempo que passaram juntos, Si- 
mões Carvalho notou que Agostinho Gonçalves 
denotava problemas de saúde. 

Ao fim de dez dias de cativeiro o chefe local 
dos rebeldes disse-lhe ter recebido ordens para o 
libertar, limitando-se a dizer não ser sua «po- 
lítica» raptar missionários. 

  

  

Reportando-se a dados de 1985 e 1987, o 
ministro falou das descidas das taxas de inflação, 
juros, desemprego, do financiamento do sector 
público e da dívida externa. 

A melhoria da taxa de desvalorização desli- 
zante do escudo e o aumento acelerado do ritmo 
de investimento dominaram a análise. 

Quanto ao mercado de capitais, o responsável 
pela pasta das Finanças abordou de forma de- 
talhada a evolução ocorrida nas duas Bolsas de 
Valores, lembrando que em Outubro de 1986, o 
Executivo já tinha iniciado uma série «de avisos 
públicos aos investidores sobre os naturais riscos 
do mercado de acções». 

Sobre a crise que afectou o mercado bolsista 
nacional, Cadilhe declarou que «o diagnóstico 
estava feito desde 1986: excesso de procura sobre 
a oferta de acções». 

Sobre os ganhos, considerados especulativos, 
das OPV/s, o ministro disse «que foi fruto de um 
excesso de confiança que amplificou ainda mais o 
lado da procura de acções». 

No entanto, «a economia produtiva tem 
estado crescentemente sólida e a Bolsa não pode 
deixar de reflectir esta solidez. Dar tempo ao 
tempo é o melhor conselho nesta conjuntura», 
concluiu. 

ESTUGARDA — O construtor de automóveis, Jay Ohrberg, acenando do seu 

super-carro descapotável de 12 metros de comprimento, com dez rodas, piscina 

e outros motivos de interess: 

  

Cinquenta mil crianças francesas 
sofrem anualmente maus tratos 

— Quinhentas pagam com a vida 
Quinhentas crianças francesas morrem anualmente devido aos maus tratos 

de familiares, disseram peritos do Ministério da Saúde que estudam os problemas 

da infância. Os especialistas, que quinta -feira terminaram um colóquio nacional 

sobre a «Infância maltratada», afirmaram que o problema é ignorado por ser 

considerado «um segredo da família» e pela estrutura da sociedade em geral. 

Pelos menos 50.000 crianças sofrem anual- 
mente maus tratos de familiares em França. 

A dificuldade na obtenção das estatísticas 
deste problema foi sublinhada por três investi- 
gadores da Inspecção-Geral dos Assuntos So- 
ciais. 

Na opinião de psiquiatras, juízes de menores 
e assistentes sociais que intervieram na reunião, a 
situação parece agravar-se em virtude da grande 
diferença entre os casos assinalados à justiça e os 
assistidos pelos hospitais. 

Entre os maus tratos mais correntes obser- 
vados pelos médicos figuram duches frios repe- 
tidos, imersão na banheira, sequestro mais ou 
menos prolongado, queimaduras em partes sen- 
síveis do corpo e cabelos arrancados. 

Durante o colóquio foi referido o drama de 
Laetitia, uma criança com menos de dois anos e 
que morreu de fome em 11 de Dezembro de 1987 
no apartamento de sua mãe, que a deixou sozinha 
em casa para ir festejar o fim do ano. 

O caso de Laetitia, que provocou comoção na 
opinião pública parisiense, fora referenciado um 
mês antes por uma assistente social à Direcção de 
Acção Sanitária e Social (DDASS). 

“O colóquio teve precisamente como objectivo 

  

  

examinar as deficiências dos sistema social 
francês no que refere à protecção da infância e 
criar «uma instituição única» para a ajuda à in- 
fância. 

A proposta final pede a todos os trabalhadores 
sociais que intervém nesta matéria para assina- 
larem os casos de maus tratos directamente a esta 
«instituição» ou em caso de urgência, ao Pro- 
curador da República. 

Ao definirem os pais que maltratam os filhos, 
os médicos revelaram que na maioria dos casos 
eles não são doentes mentais e pertencem a todos 
os escalões etários e meios sociais. 

«Geralmente os pais violentos foram também 
maltratados na sua infância e sofrem daquilo a 
que na profissão chamamos «a compulsão de 
repetição», disse o professor Pierre Lepastier, 
psiquiatra em Paris. 

Quanto às crianças, na maioria dos casos, 
negam-se a revelar a sua situação. 

«Na sua idade o mais importante é conseguir 
uma boa imagem dos pais e por isso mentem para 
proteger e preservar esta imagem», disse Michele 
Beverina, médica do Hospital «Pitie-Salpetrie- 
re», de Paris.   

OFENSIVA SUL-AFRICANA 
CONTRA CUITO CANAVALE 

SEM EXITO 
O Exército angolano conseguiu impedir 

ue à ofensiva sul-africana contra Cuito 
uanavale lograsse qualquer êxito, referiu 

ontem a agência noticiosa angolana «Angop», 
que cita declarações do Chefe do Estado- 
-Maior da Força Aérea. Segundo o coronel 
Alberto Neto, a Defesa Anti-Aérea Angolana 
abateu 40 aviões sul-africanos nos confrontos 
que se registaram em tomo da cidade, na 
província de Cuando-Cubango. De acordo 
com aquele militar angolano, O «inimigo não 
conseguiu cumprir a sua missão», À ofensiva 
sul-africana envolveu mais de 7.000 homens e 
artilharia de longo alcance, entre a qual os 
conhecidos canhões «G-5» e «G-6», com um 
alcance de cerca de 40 quilómetros. 

- MAIS MUDANÇAS 
NA CUPULA MILITAR FILIPINA 

A Presidente filipina Corazon Aquino 
anunciou ontem novas mudanças da cúpula 
das Forças Armadas, depois da demissão do 
ministro da Defesa Rafael Ileto, que foi subs- 

tituído pelo general Fidel Ramos, até então 
chefe do Estado-Maior. Para o lugar deixado 
vago pelo general Ramos a Presidente 
nomeou o general Renato Villa, antigo chefe 

da polícia e vice-Chefe do Estado-Maior. 
Cory Aquino designou o general Eduardo 
Ermita como número dois do Exército, 
enquanto o responsável do Comando Militar 
de Manila, general Ramon Montano, coman- 
dará a Polícia Nacional. Os dois novos 
comandantes são considerados homens de 
confiança, tanto de Cory Aquino como do 
general Fidel Ramos, novo titular da Defesa. 

general Montano, foi o responsável da 
captura recente do coronel golpista Gregório 
Honasan, durante o assalto levado a cabo em 
Manila. 

TREMOR DE TERRA 
NO NORTE DA AUSTRÁLIA 
Um tremor de terra com uma magnitude 

de 6,5 graus na Escala de Richter abalou 
quinta-feira o Norte da Austrália, anunciou o 
Serviço Geológico norte-americano. O abalo 
telúrico teve o seu epicentro do Deserto de 
Tanami, 800 quilómetros a Sul de Darwin, 
capital dos temitórios do Norte australiano. 
O Centro Sismológico de Golden, Colorado, 
informou que'os prejuízos causados pelo 
tremor de terra poderiam ser consideráveis 
dada a sua magnitude. 

JORNALISTAS VENEZUELANOS 
QUEREM LIBERDADE 

DE EXPRESSAO 

Centenas de jornalistas de diversos meios 
de comunicação social venezuelanos manifes- 
taram-se quinta-feira a favor da «liberdade de 
expressão e do direito do povo a ser infor- 
mado». A manifestação, que decorreu sem 
incidentes no centro de Caracas, foi convo- 
cada pelo Sindicato Nacional dos Trabalha- 
dores da Imprensa (SNTP) e pela secção dis- 
trital do Colégio Nacional dos Jornalistas 
(CNP), a mais importante do pais. Os mani- 
festantes protestaram «contra as restrições 
governamentais e empresariais ao livre exer- 
cício do jornalismo», «contra 'a censura e a 
mordaça» e mostraram-se favoráveis à 
«formação de uma frente em defesa do direito 
à informação». , 

ACIDENTE FERROVIÁRIO 
NO MEXICO CAUSOU 10 MORTOS 

Pelo menos 10 pessoas morreram e mais 
de 50 ficaram feridas quinta-feira quando o 
«Comboio Bala» em que seguiam decarrilou 
na estação «Sufrágio», próximo da cidade de 
Los Mochis, Estado mexicano da Sinalda. 
A companhia estatal dos Caminhos de Ferro 
do México informou que o descarrilamento 
ocorreu às 04.25 horas locais (10.25 em 
Lisboa) por causa de uma ruptura da barra de 
um vagão. A Cruz Vermelha de Los Mochis 
informou que muitos feridos poderão morrer 
nas próximas 24 horas devido à gravidade do 
seu estado. 

INDIA RECUSA ASSINAR 
2 TRATADODE | 

NAO-PROLIFERAÇÃO ATÔMICA 
O Primeiro-Ministro indiano, Rajiv 

Gandhi, declarou quinta-feira que o seu país 
se opõe ao Tratado de Não-Proliferação 
Atómica por ser discriminatório. Gandhi, que 
participa na reunião do «Grupo dos Seis» a 
decorrer em Estocolmo, declarou que o 
tratado contém um grupo de opções para 
aqueles que possuem armamento nuclear e 
outro para aqueles que o não têm. O Primeiro- 
-Ministro indiano explicou que apesar de não 
assinar o tratado, a Índia não possui 
armamento atómico, apesar de ter capacidade 
para o fabricar. Na sua intervenção Gandhi 
apoiou o acordo de redução nuclear assinado 
pelos Estados Unidos e a União Soviética.     
  

DIÁRIO DE AVEIRO 
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